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Rle tle Janeira ejulnta-felro, 30 dc meie de 1974

Queimada no despacho
Policiai* da 

'XI" 
Delegada estão em

diligência*! para prendei 1 falsa máe-

de-santo. conhecida por Ana. que fun-

cionava com um centro espirita em Ja-

rarepa-aa, causando assim, num des-

pacho 
-lonuoso. -*-*gunrÍ0 a síria, quei-

madura*, graves em .lanetr Hemio*.

Tllssi, rasada, rir J't anos. residente na

Estrada do Ouoieneué. 343, em Jaca-

repatria. n mi-smo ocorro com n ma-

rido da vitima, Taulo da Silva Tiissi.

que pretende encontrar a curiosa, an-

les dos homens da lei.

Doente
Janete andava sempre em mãos de

médicos. poi« tem uma inflamação crô-

nica. Certo dia. o facultativo mandou

que ela lev asse o mando até o seu con-

sultório. Os dois lá loram e diante dos

exame* o médico disse que ia levar

lempo o tratamento.

Pensando que estives»- dcscnzana-

da, Janete rombinou eom o marido ir

no centro de Ana, Ioro na esquina de

sua casa. Paulo, ainda desconfiado,

tentou demover a mulher dc suas in-

tenções. Mesmo assim, Janete pro-
curou a mulher que recomendou con-

seguir o máximo dc pólvnia e que vol-

tasse no dia seguinte.

Roda de togo
Nr hora aprazada. lá estava Jane-

te com os ingrediente-* solicitados pe-

la falsa mãe-de-san1o. Feita a roda de

fogo, Ana mandou que a cliente sen-

tasse 110 meio. Foi só riscar um fós-

foro e. em meio à fumaça. Janete pa-

recia mais uma tocha humana. Aos

gritos de socorro, vizinhos acorreram,

e a mãe-de-sanlo fez o quc desejava.

Fugiu do local, enquanto a jovem íoi

levada, em estado grave, para o Hos-

pitai Carlos Chagas. A inflamação

continua, além das queimaduras.

MÁFIA DO TÓXICO

ELIMINA MAIS UM
Edgrfi Pcir-i... um .1"*. maioree traficsatse de to-

tacos que etn We" matou o chefio Valdevino da Silv.

Fernandes som o propósito cie ticar sozinho na área

e quc- durante muito tempo manteve a supremacia d,.-

Piaips dr Bu/iii* r- dos Injos, cm Cabo Frio. loi assa*-
sinado pela maiia ili>* tóxicos e. contrabando, ooa nm

tiro de 4? na nuca cu.io projctil *aiu no cilh«i esquerdo.

Edgar Pereira qiian.li. chegou a Cabo Frio, encon-

rrou o graade chelão. o todo poderoso irmido por to»

dos Estudou bem a iitU—{to e viu qm- somente pode-
na enriquecer *e o nutro *aisse do caminho. Foi n

que ter e *om a área limpa, pastou a d iminar mdo ..

iiafieo de entoinr* entes, pnncipalmeive na Piaia d-"

Bu-ios e do.» Anios.
Ganhou assam o que quis e espancou ea coorpar-

aas de Valde* ino Fr» respeitado no lugar, porem, asá
bou morrendo *om um balaço na nena.

Mafia
VoRsndo » Cabo Fi io. gozand»*. de liberdade ct-

dicional. voltou a negociar novamente, porem, a are»
ia era ocupada por outro» traficante* e contrabandist is.

Pensou que ninr-uem mai* sc lembrasse do que fizera

mm o chefio, No enianto a mafia não esQUCce I M

o seu erro. Cochilou e acabou mono.

POLICIA NÃO ACREDITA
NO ROURO E SEQÜESTRO

Diligencia.* estão sendo feita»

para a localização de um assaltan-
te de bancos, eom o qual as auto-
ndadcs da Delegacia de Mesquita

pretendem esclarecer o roubo do
Corcei chapa OB IE 0000. de pro-
priedade do âeroviário Humberto
R0I17. e. consequentemente, um pro-

pelado seqüestro de dois homens na
Fun Eliset- Alvarenga, fato ocorri-
rio :iaquecl município, e. que. segun-
do testemunho de Maria Angell-

ra. uma rias vitimas estava ferida,

e. mesmo asssim. foi levada pelo»
bandidos apó» uma furilraia em

plena ria pkbliea.

O Corcei foi abandonado 110 lo-
cal e, em seu interior oa policiais
encontraram cápsula* clr- revolver
32 e pistola 7.85 e cena quantida-
de de sangue. Os ocupantes do vel-
culo íoram levados em um Fuscão.
Para o investigador Justino que di-
ligeneia em torno dn fato, naquele
local residiu até sábado om aãeal-
tante fie bancos e, seu BOW ende-
reco ji esta de posse do policial
que. assim espera desbaratar uma
quadrilha dp assaltante* de baacoe,
e. elucidar n seqüestro ou nâo dos
dois homens.

No inicio da» diligencia». *» pn-
licial procurou encontrar o aerovtâ-

rio ruios documentos estavam no

poria luvas do veiculo. No entanto,
ficou surpreso visto que, Humberto
estava era seu local de trabalho.

uma sessáo da Pan America na Ave-

nida Rio Branco. 165, 4.* andar. O

rapar manifestou surpresa e disse

ter sido assaltado pnr dois homens

nn Jardim Botânico, sendo um lou-

ro outro moreno baixo, que leva-

ram seu Corcei O investigador Jus-

tino não acreditou muito na estória

rie Humberto e, espera desvendar o

caso nas próximas horas.
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Chelão morto após assalto

Pata a concretizaçio de ma morte, uma linda loura

serviu de isca. Apare*eu a mulher cie calca* comprida-

e blusa a/ul-m.irinho Edgar esia»a numa biiosca •

bancando o D. Juan. acercou-se da mulher. Ganhou

ponto c, lc/ o convite paia darem umas voltas. A pi-in-
cipio a loura refutou porém, acabou acenando. Segui-

ram pela Enseada cia Baleia e n.m mais roram visto*

Uma hora depois, o indivíduo conhecido por Moisés
chegou a tendinha onde ali e*tivei.. ha pOUCO tempo

Nao teve noudaa de Edgar. Com seu pai Presudcu P--

reira saíram a pto*ura do traficante Foram encontra-
lo mofo com um tiro dr 4* na sabi\a estendido nut-r;
mataeal. Levaiam sua pistola inseparável e MX1 cru-
zeiros.

No intenso toroieio travado oom policiais no Bairro

He Santana, cm rêngenbeiro Pedreira, tombou mui io 1»

maigtnal Josué Neii dc Suusa (solteiio. 28 anoe). O

bandido o>m mais nes comparsas BaaSltOU a Lnião de

Bancos Bia»ilei»os agencia de Pali de Alferes, rouban-

do qtta*e 5fl mil itu/eirov 0> «omparsas lugitam leVBft»

do o dinheiro, deixando no carro usado na empreitada

apenas 925 ciu/ciios.
O expediente n.i -.gencia bancária transcorria n>.r-

mal quando BStadOMBU a sua porta um Opala latani 1.

Dele *altaram uc* indivíduos, ficando um ao volante

«ôni o motor ligado. O trio imobilizou n- .licnies «

funcionários lacilmenu-. seguindo ale o gcrcnip Antó-

mo Cordcno que lot obrigado a abrir o colte tone it
onde os quadrilheiros «c apoderaram de 50 mil cru-

zeiros.

Táo logo Insiram, o alarma foi acionado e, as au-
toiidades da cidad* se comunicaram cm a Patrulha Ro-

dovlana dando a descrição do veiculo cuia .hapa é

GB SS 74..S. ilgla linal adulterada para 7. Tc."
• 

logo a perseguição quando o Op.ua dos handidos I ii

visto no pedágio da Presidente Duna, na altura de

Bana di. Pirat.

Dm atue a netsegincào varia» turma» de policiais

se íuniaiam a Painilha Rodoviária, assim eomo da Pc-

licia de Bana de Pitai. Pati de Alleres. Nova Iguaçu

c Governador Poi tela. Desesperados, o* bandidos entra-

ram pot uma iua sem saída no Baiiio Santa Amélia.

Tentaram apanhar novamente a Presidente Duna. Sal-

laiam porem do cano e, Josué loi atingido gravemente
moi rendo no local. O* demais conseguiram lugir le-

vando o dtnheiio. A vitima. s«-giinclo a carteira profis-
¦tonai ensOritiada em *eu poder, dava-a como traba-

Ihando numa tirma na Pra.a Tiradcnies i, na Gua-

nabara.

Vigilante suicida-se BANDIDOS LEVAM 20 MIL

no local de trabalho DO SUPERMERCADO MERCI
.iose Teixeira, casado. 27 ano*. Rua

rionshela. 417. em Agostinho Porto, rom
um tiro no tórax lado direito, suicidou-
se na manhã de ontem, num eompar-
timento que .servia de depósito na Com-
panhia Telefônica Brasileira, na Rua
Senador Vergueiro. 157, em Botafogo. A
vítima ali dava servleo eomo inteerante
ria SEVIP. Serviço de Segurança e Vi-

(-naneis e Proteção.
O vieilante nenhum bilhete deixou

para est-lareeer os motivos que n leva-

ram ao cesto extremo O perito Timpo-

ne estevp no local por solicitação da-
autoridades da 9 ' 

Delegacia atestando o
suicídio, visto que nas mãos do guarda
loram encontrados vestisios de pólvora.
Jose Teixeira anteriormente havia —do
expulso da guarda por ter se rebelado
contra um superior p. readmitido em
1-5-1973 trabalhando eom eomportamen-
to exemplar.

Após as formalidades rie praxe, fot
o ro-po do ínrlitoso homem removido

para o IML,

DEGOLADA
NO LEITO

Fria e cinicamente, o lavrador Antônio Milton Her-

mógenes Rocha casado, de .*.«*» anos. conlessou as auto-

ndades de Campos que premeditara a moiir de sua

espo.*a Irene Rocha, ds 2f» anos. que o liaia som o

amigo Apo* beber o dia iodo pela madrugada o bO»

mem chegou em casa e foi direto ao quarto. Apesar dos

comentários do-s vizinhos, ainda amava a esp,.sa e que-
ria saber dela ioda a verdade, lune no entanto, d«'-
fendeu a iodo tempo o amigo o que tomado pelo ciu-

me Anlonio acabou degolando a mulher no leito.

O criminoso loi preso em flagrante pelo senhori"

Slleno Queirós que e iuiz de paz no 10." Dist nlo .Muni-

cipal de Campos Para a pratica do crime. Antônio ar-

mou-sc de um tai.ào de roçar mato. O criminoso di-

zendo qup premediiaia .. crime, depoi* de ver posi»i-
vada *ua dcscunfian*a quanto * sua fidelidade. Na
manha de CBgunda-feira, ouviu o* comentários dc vizi-

nhos que disseram ter Irene passado o dia luclo em
companhia elo lal amigo cujo nome não quis revelar.
Passara o elia lodo trabalhando I mais lurioso ficava
ao confirmar as suspeitas. Acabou por degolar a esposa.

DOIS MARGINAIS CARREGAM 8 MIL
Dizendo serem fugitivos da delegacia de São João

de Meriti. dois homens assaltaram a Financeira Ouro
Negro I. A . na Rua Barão do Triunfo. 10. carregan-

do mais de CrS 8 mil

Segundo as funcionaria.» Ivete Peixoto da Silva,
eolteira. 23 anos: Vilma Tavares Vasconcelos, soltei-
ra. 20 anos: e Maria das Oracas. solteira. 19 anos. du-
rante o assalto ns marginais falaram diversos pala-
vrões e eom suas armas a.s obrigaram a entrpgar-lhes
torio o dinheiro que havia na.s raixas. As vitimas, na
delegacia não souberam dizer se os assaltantes es-
taram rie carro Apenas declararam que ns dois ho.
mens eram bem altos sendo um louro e o outro preto.

Quatro mulatos armados, ocupando
n Fusca verde rie praça chapa GB TA

1481. investiram na noite de ontem con-

tra o Supprn-.erc-.do Merci. na Avenida

Eclaar Romero. 11. em Vaz Lobo. Apo*

imobilizarem rinco empresados que h

preparavam para sair. seguiram até o

escritório onde renderam ainda n ge-
rente Abel Nascimento Machado que
ar-abava de contabilizar a leria. cerca

de 20 mil cruzeiros.

Na fuga. os bandidos fizeram vario»

disparos pm tndas SI —_**eAei para ga-

rantir :» fuga e tomaram o destino d»

Vicente de Carvalho. Em conseqüência

dos tiros, a caixa do estabelecimento Ma-

rilene Batista da Conceição, de 28 ano.s.

residente na Rua Engenheiro Pinto Ma-

calhães. 82, Vila da Penha, que se en-

contrava iá no ponto de ônibus na cal-
cada vizinha, na Praça de Vaz Lobo.

foi atingida na rrsiáo glútea e está in-

ternada no Hospital Getúlio Vargas.

O lato íoi comunicado as autorida-

de* da 20" Delegacia cujos policiais es-

lão em diligências para identificar e

prender o.s bandido.*».

TERRENO
DESERTO

TINHA

200 FETOS
Mais de 200 feto* foram

encontrados no terrem
baldio da Rua Loefgren.
em Sâo Paulu, próximo da
Casa de Amparo Matern.il.

quando as mancas que
nut malmente ali brincam
estavam remexendo a tei -

ia. Muiio Intrigado um
menino levou o feto pata
mostrar a sua mãe que.
imedialamente fez a de-
núncia a Policia. Minutos
depois uma racliopatrulha
da PM compareceu ao lo-
cal a juntamente com os
bombeiros iniciaram a.s
escav ações. Há supeita de

que meus feios serão en-
contrados. no próprio ler-
renn da instituição, que é
conhecida como 

"hospital

da mãe solteira".

Inquérito

Segundo as autoridade-.,
os fetos encontrados con*-
tituem provas para abrir
um inquérito criminal

COBtra a Casa de Amparo
Matemal. por aborto cri-
minai p ocultaçào de ca-
dáveres.

DELEGADO GARANTE QUE

SHEILA NÃO FOI MORTA

a D VOC, A DO caro é para.
essas coisas. O .sr. Ev a-

rislo de Morais Filho, um

dos melhores profissionais
do ramo, foi coni ratado

pelo empresário Ricardo

Amaral para defendê-lo

num processo de duplo
homicídio culposo na 3."
Vara Criminal de Nova

Iguaçu,
Ricardo Amaral, ao vo-

lante de sua possante Mer-

cedes-Benz, no quilômetro
28 da Via Dutra, embora

estivesse em velocidade baixíssima — .onfaiJ
afirma — perdeu o controlo rio carro, ultrapasso
o canteiro central e invadiu a outra písia, ,
do de frente cona um Fusca. Neste cario viajavgu
Tomás Delegarde Mariz de Maracajá e sua m3
Cirene Stumpf de Maracajá, que morreraoi
conseqüência da violenta colisão. Podo sor que M
cedes-Benz tenha marcador de velocidade diíertf
dos demais veículos. Isto porque a porieia rn___i

que o sr. Ricardo Amaral, quando não ronmR
mais controlar o luxuoso automóvel, estavt a maj
de 150 quilômetros horários.

^ 
LEGISLAÇÃO do trânsito é falha c permite J

um cidadão bem posto na vida. como o >>,]
eardo Amaral, possa escapar da punição desde <
conte com a ajuda de tlm bom BoVogado, que pn*
vavelmonle nem sequer foi proibido de dirigir rei.
menos alé quando a Justiç-a se manifestasse, .

dida que poderia ter sido adotada, não só comoj

v eni iva como — e principalmente — em respeito

aos mortos e em atenção a seus familiares iraun

lizados com a brutalidade do desastre estúpido,

BOR falar em acidentes de tráfego o Conselho í

manente de Justiça da 2.* Auditoria do Exé:

to condenou a dois anos de prisão o civil Schastiii

Medeiros.

Esse elemento, diri-çindo, sem habilitarão. l|

Gordini GB-CE 0808, atropelou, no dia 21 de jj|
do ano passado, na Avenida Brasil, altura de R*

lengo. uma tropa do Batalhão de Guardas d* 1

Companhia da Polícia do Exército, matando n il

tenente José Francisco de Sales Abreu, e ÍPrind",|

ao mesmo tempo, nove soldados.

QONDENAR 
o motorista autor de crim»

lhante náo é apenas tirá-lo de drculscio.

é, sobretudo, uma medida de adveriência pau

tros motoristas irresponsáveis, aqueles que du

sem carteira, embriagados, com sono ou de f»

imprudente.

Matar alguém é sempre homicidio, soh qualquei

forma. Quem brinca com uma arma e fere l

suem mortalmente é culpado de homicidio. D*

ina foi-ma que aquele que senta ao volante deu

carro e sai por aí aleijando e matando na certM

de que nem sequer enfrentará o banco dos réa

em razão de leis que não acompanham o demm

vimento do Índice de acidentes automobili.sticos dr

Pais.
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Depois de uma série

rie investigações, diligén-

rias. acusações, o caso da

morte da estudante Shei-
la Fares sofre nova revi-

ravolta. eom as declara-

ções do delegado Mário

Cé.sar. da IS.* Delegacia
Policial, afirmando que
está definitivamente atas-

tada a hipótese de assas-

sina to.

Estranhamente, aquela

autoridade não pediu a

prisão preventiva de Be-
bel, principal acusado,
alegando falta de provas
e nem sequer o processou
como contraventor. ape-

sar do delinqüente não

fazer qualquer prova de

uma ocupação licita.

Depois de evitar qual-

quer contato com o.s re-

pórteres encarregados da
cobertura, o delegado M4-

rio César, ontem, conce-

deu rápida entrevista,

afirmando que mais de 30

pessoas foram ouvidas.

durante as Investigações.

Segundo o delegado, o
laudo do Instituto de Cri-
minalistica não apresen-

tou nenhum elemento no-
vo sobre a morte da me-

nor. Os peritos, em suas
conclusões disseram nào
ter encontrado qualquer
vestígio de substância tó-
xiea no quarto do hotel.
Também nào foram reco-

lhidas impressões digitais.

O delegado, ao que afir-

mou. somente no final do

inquérito é que decidirá

pela interdição ou não do

Hotel Recreio da Barra e
também pelo enquadra-

inento de seus responsa-

veis, pelo tráfico de es.
cravas brancas e corrup-

ção de menores.

O advogado da família

de Sheila. Walace Vivaldl

diSsSe ter entregado uma
cópia do laudo a perito»
em toxicologla e eles con-

eluiram que a moça não

era viciada, pois nào

apresentava manchas ca-

racteristicas no pulmão e

céu da boca. Para o ad-

vogado, trata-se de um

homicidio doloso, pois o

acompanhante da menor
assumiu o risco de mata-
la ao fornecer-lhe cocai-
na.

A seção de Policia Mari-
tima e de Estrangeiros da
«folícia Federal está
acompanhando o inqué-
rito instaurado pela 15-
DP. em conseqüência do
envolvimento de vários
estrangeiros, um do.s quais
trabalhando ilegalmente
no Pais. uma vez que seu

passaporte de turista já
estava inteiramente ven-
cido. Cópia do.s depoimen-
tos serão enviados à Po-
licia Federal, que poderá
optar pela expulsão dos
irmãos Benino Garcia
Gerpe. exploradores de le-
nocinio. em seus hotéis de
alta rotatividade da Barra
da Tijuca.
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Dedo-duro tinha que
morrer: sabia muito

Continuam as buscas, por policiais
ria Delegacia de Homicídios, a um con-
trabandlsta que foi apontado como au-
tor intelectual do assassinato de Os-
valdo de Carvalho Pinto, o Vadlnho,
3.° sargento da PM, encontrado, no úl-
timo dia 3. morto no interior do seu
carro, um Volkswagen chapa DH 9403.
na Rua Angélica Mota, próximo ao ntt-
mero 35. em Olaria.

Osvaldo, militar reformado era se-

parado da mulher, e por es.se motivo
não tinha dormida rerta. pernoitando,
muitas vezes, dentro do seu carro, Se-
gundo deduções de agentes. Osvaldo fol
pxerutado por 

"policiais, 
pois foram en-

rontradas cápsulas de pistolas 45 p I mm.
Autoridade» encarregada» no caso 1â
relacionaram colegas que possuem ar-

mas de calibre 9 mm e vão pedi-las pa-
ra submeté-las a exame no Instituto
de Criminalística.

Muito ligado ao eomissério Jaime
Lima. lotado na Delfsacia de Vigilân-
cia Centro, o militar reformado era in-
formante da Policia. Dias antes de sua
morte, juntamente com um policial, ele
extorquira CrS 30 mil do eontrabandis-

ta. cuja identidade está sendo manti-
da em sigilo para não prejudicar as
investigações.

Os encarregados de apurar o crime
disseram que uma das pessoas que po-
rieria ter visto o.s assa-sinos de Osvaldo
e o empregado do Posto Triunfo, Vito-
rio MonegUB, que iá prestou declarações,
mas será novamente reinquirldo na De-
legacia de Homicídios.

AS seguidas denúncias que temos feito aqui

canto de página envohendo a gang de espa

que explora o lenocínio nos hotéis de alta rotath

dade na Barra da Tijuca e Baixada Fluminense'

iam completamente confirmadas com as revelai.

que estão surgindo em torno da morte da jo>'

Sheila Fares. Três empregados do Hotel Recreio

Gávea, onde morreu a garota, estáo no Pais cm

luacão inteiramente irregular. As autoridade*

derais acompanham com o mais vivo interesse o

senrolar do inquérito sobre a morte de Sheila.

Pode náo ter havido homicidio propriamen'6.*'
to. Mas está evidenciado que Sheila íoi enwW

por uma quadrilha de traficantes de drogas, de V

íuptores de menores, tendo no meio estrangeiros

situação irregular.

Esses mesmos estrangeiros, espanhóis tle um n»

do geral, encontram no Estado do Rio, na B«-»*j

Fluminense, campo muito mais vasto para nM»

vidades ilegais sem o conhecimento das autor

des. Viajam freqüentemente para o exterioi. «

sessorados por Roberto Moreira, o Roberto O»

e contam com a cobertura de elementos Qt-_*"

zem influentes junto ás administrações nwnKip-

tudo isso muito bem azeitado com dinheiro, D

ralmente.

QERTOS 
crimes de grande repercussão dificilrflW

te permanecem sem solução. No caso do BSlM"

nato do sargento refornaado da PM da G*,ana

Osvaldo de Carvalho Pinto, o Vadlnho. fuzilado c

tiros de grosso calibre dentro do Volksvvascn

pa DH-9403, que lhe servia também de «sa. a

legacia da Homicídios parece ter encontrado ei

la certa. O autor do assassinato seria una coi

bandista. Vadinho. apesar de fünctonar como 
^

formante da Policia, era ligado a contraventO~»

zona da Leopoldina, a contrabandistas e a tra

les de drogas. Alguns dias antes de ser SJjWrm .

dormindo em seu carro, num posto de Ka'^"' .al
Rua Angélica Mota, roubou uma partida 

»*-,|

na de uma mulher e para devolver o eidorp 
^

exieiu 20 mil enazeiros que lhe loram todos. 
^

policial estaria com elo na jogada que *ca5S,t()

morte. Quem malnu Osvaldo He Carvalho n

fez com absoluta tranqüilidade, tomo se tP1

com possível cobertura ou impunidade.
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Estado 
do Rio

bàiORHA

Arenistas GB-RJ antecipam fusão 
política

PADUHA

Uffl

ANTECIPA BEHEfICIOS

I 
para 

professor fluminense

o novo Estatuto do Magistério Fluminense —

i*i 7 242 de 11 de setembro de 1973 — vai vi-

«orar no dia 30 de Junho, e não mais a 1* de ou-

!,bro deste ano, inclusive na parte referente aos

«ívos padrões 
de vencimentos dos professores do

Estado do Rio, que começarão a ser pagos, por-

ffnto a partir do próximo mês.

A antecipação do prazo de vigência da lei foi

«ronosta, ontem, pelo governador Raimundo Pa-

I Mia em mensagem encaminhada à Assembléia

ÍLidativa e que acrescenta outros parágrafos ao

novo Estatuto do Magistério.

A integra da mensagem ontem enviada à As-

gembléia pelo governador Raimundo Padilha é a

seguinte: 1

. u,rt i.o _ o art. 151 do

Irei n° 7.242, de 11 de se-

\\mbro 
de 1973 fica acre*-

Lio dos seguintes pari-

I pro/os:

Ç 1.0 __ Os atuais grw

I «os escolares, jardim de

Knlància e escolas supleti-

luas Que funcionam 
com

|5* de iiuatro turmas

I antes de alcançados pie¦

Uamente vela reforma, te-

Irão um diretor e. para ca-

Ida turno de mais de Qua-

|tro 
turmas, um auxiliar

]ie direção. ,.
l i 2.0 — A* unidades

Iffue funcionam 
em turno

|no 
único terão, apenas,

luffl diretor.
I 

ç 30 _ As funções de

I diretor, auxiliar de dfre-

leão e dirigente, nas um-

Idades referidas nos pa-

írigrafos anteriores, com-

1 tiinem funções gratifica-

Idas, às quais sao atribui-

Idos respectivamente, os

I índices FG-4 , FG-2 e

IFP-1.
I <4.o_ As unidades que.

lofé a vigência da Lei n.°

17242, de 11 de setembro

Ide 1973. eram vinculadas

Ido Ensino Médio, ainda

|n4o alcançadas vela re-

I lorw1 b (jue funcionem

| com mais de um turno,

DEPUTADOS APLAUDEM IVÂ

Chesou. ao Pa'*»to Nilo Pecítilia. <>m ofírto f-

n«in 1 0 sccic'.». o Aer*iviLc.-i -Irtivs, £ |!1"

t«ra dê mcisaí:m aprovais pelo ulcnírio do conj-atiiU-

cõog com o covmador Raymvndo ??¦* iiia ne * r ?n.Via do

advogado Ivan Bezerra para o cargo de chefe do galj.ncte

""'a 
reo^ão foi proposta pdo deputa:1o Geraldo A"'1!'®

(ARENA). ccai o apoiamento de todos o* representantes d

partido do «oveino e de al?uns pav amsntare» do »10B. lva

Bezerra substituiu Mário GHosel. no carso. a partir do u -

limo dia 14. Veio do Departamento Autônomo de Reeu-.

Mneiraii e Energéticos (DARME), rKao que implantou e d -

íijlu. Seu antecessor desincompatibllizou-se paia se canai-

datar a uma cadeira de deputado federal.

No documento, o deputado Geraldo André de.taeou os

méritos de administrador do novo chefe do Gaoinetc C vil.

"ele foi o executor, corno diretor do DARME, de uma polit

ca dinfimira imposta pelo povernador Raimundo Padilna no

setor dc Iluminação pública e das posqu sa« minerais .

— Sua obra — concluiu — pode ser vista em todas as

cidades flumlnerses. onde avenida», ruas e praças, sein con-

tjr os pátios de igr?ia? e os gramados de clones ae _ tine-

boi, contam, hoje. com modernos fiftrmas de iluminaçao

publica.

ITRIBUNAL APROVA MAIS CONTAS

Terá a denominação de Aliança

Interparlamentar da ARENA —

ALA — o bloco formado pela# ban-

cada* arenistas nos legislativo* ca-

lioca e fluminense para atuar nas

eleições deste ano, já com vistas à in-

tegraç&o política dos dois Estados,

em conseqüência da fusão. Tal infor-

mação foi dada pelo deputado flumi-

nense Jorge Davi, integrante da Co-

missão Parlamentar instalada,

terça-feira, em Niterói.

na

A comissão, composta de três par-

lamentares da Guanabara — Ítalo

Bruno, Santana Filho e llcilor Fur-

tado — e três do Estado do Rio —

João Besucher, João Galindo e Jor-

ge Davi — voltou a se reunir na tar-

de de ontem, na Assembléia Legis-

lativa do Estado do Rio, a fim de do-

finlr o programa a ser cumprido pe-

Io bloco Interparlamentar, visando à

eleição de uma bancada majoritária

na Assembléia do futuro Estado.

O deputado Jorge Davi, um dos

idealizadores do movimento, disse

que o bloco arenista formado com as

bancadas dos dois Estados não pre-

tende contestar n liderança dos dire-

tórios regionais do partido. Simples-

mente objetiva traçar e executar um

programa de fortalecimento parlHla-

rio, exclusivamente voltado para o

novo legislatho estadual. O parla-

mentar fluminense explicou que, com

a fusão, o problema maior nas olei-

eões deste ano será o dos aluais «I 
pu-

lados que pretendem a reeleição.

terão um auxiliar de di~

reção para cada turno.

§ 5.0 — Só será admiti-

do auxiliar de direção,

nas unidades referidas no

parágrafo anterior, para
oj turnos que contarem

com mais de quatro tur-

mas, ficando atribuído o

índice FG-10 a essa fun•

ção.
§ 6.° — As designações

de diretor e auxiliar de

direção, bem como as dis-

pensas dessas funçõest

são da competência do se-

cretário de Educação e

Cultura, dependendo, para

a primeira, de autori-a•

ção do governador do Es-

tado.
Art. iP — A Tabela III

a que se refere o art. 176

da Lei n.° 7.242. de 11 de .

setembro de 1973, v"^a

a vigorar na forma do

anexo a esta lei.

Art. 3.° — Fica revoga-

do o art. 179 da L°i n.°

7.242, de 11 de setembro

de 1973, a qual passará a

produzir efeitos 11n»nc"l-

ros a port'r de 30 de ju•

nho de 1974.

Art. 4.° — Esta Lei en-

trará em vigor na data de

sua nubli-c'^0, r"vogrí1r,s

a* deposições em contra-

rio".

is ei*

i

, O Tribunal de Contas

| do Estado do Rio, reuni-

do sob a presidência do

, conselheiro Dácio Lazarl

Guerreiro Lima, emitiu

| parecer favorável à apro-

vaçáo das contas gerais
I de 1971 das Prefeituras de

| Itaperuna e de Três Rios,

julgando bom o balanço

geal de 1973 da Prefeitura
de Mendes.

A seguir, baixou em di-

llgència as prestaçõ2s de

j 
contas de 1971 e 1973 da

| Prefeitura de Duas Barras,
fazendo o mesmo com os

processos das Prefeituras
de Parati (1972) e Macaé

(1973). *

Em nome da Procurado-
ria o subprocurador Emir
Pereira da Silva, apresen-

1 tou voto de congratulações
í *o professor Geraldo Se-

bastião Tavares Cardoso,

por sua nomeação, pelo
presidente da República,

para o cargo de Reitor da
Universidade Federal Flu-
minense, recebendo apoio
do presidente Dácio Laza-
ri. do conselheiro Álvaro

Sardinha, da Auditoria,

na pessoa do auditor Jú-

lio Xavier dc Figueiredo,

e de todo o plen;'\rio.
Amigo de infância do

professor Geraldo Sebas-

tlão Tavares Cardoso, que

era secretário da Reitoria

e membro do Instituto de

Matemática da UFF. o

subprocurador Emir Pe-

reira da Silva fez o elo-

gio do novo reitpr, esco-

lhido em lista sêxtupla pe-

Io presidente Ernesto

Geisel, 
"que 

nele viu js

méritos muitos que o era-

denclavam à elevada e

honrosa investidura".

O novo reitor é genro

do ministro Paulo A. aújo,

ex-presidente do Tribunni

de Contas, onde atualmen-

te militam três professo-

res da Universidade Fede-

ral Fluminense, os conse-

lheiros Álvaro Sardinha e

Scila Sousa Ribeiro e o

procurador-chefe 
Alexan-

dre Demathei Camacho,

que lecionam Direito Ps-

nal, Direito Civil e Direito

Administrativo, respectva-

mente. 
'

LD-EDITOMAL

OS GÊNEROS E O ARGUMENTO DO LUCRO

DEPUTADO WILMAR PAUS ACUSA:

Salve-se

quem puder

£STAO 
sendo encaminhadas ao Ministério

da Fazenda denúncias de que a lista de

preços dos gêneros de primeira necessida-

ie não estão sendo levadas em considera-

ção pelos supermercados.

^NTE 
as denúncias não houve ainda, é

certo, manifestação oficial. Ocorre, no

entanto, que em recente entrevista o mi«

nistro Mário Simonsen lançou clara adver-

tência no sentido de que a lista não foi ela-

borada pelo Governo para deixar de ser

cumprida. E acrescentou que a incom-

Dreensão desse ponto determinaria a pe-

ialidade já anunciada, de corte de crédito

dos estabelecimentos culpados, na rede

bancária oficial.

gens que continuam a ser feitas, à espera

de uma reformulação da lista de preços,

pelo menos quanto aos óleos.

jJIFERENTE parece ser a posição dos vare-

jistas de São Paulo, os quais conside-

ram solução inteligente a elaboração da

lista oficial de preços. Contudo, esses mes-

mos varejistas de São Paulo revelam uma

tendência, que é a da subordinação da

aplicação dos preços contidcs nas listas as

próximas reações do mercado.

pARTEM principalmente dos donas de ca-

sa as denúncias de que a atitude dos

vendedores importa em desatenção não só

aos interesses dos consumidores como tam-

bém em desapreço a uma medida de que

se lançou mão para cpnter a marcha da

carestia. Assim, por exemplo, ainda segun-

do as donas de casa, o óleo continua de-

saparecido das prateleiras aos supermer-

cados.

£NQUANTO 
no consumo vem sendo

constc^tada uma queslão de, fato, dò

lado dos responsáveis comerciais pelo

abastecimento so aparecem explicações

não muito claras. Alega-se por exemplo

que os industriais deixaram de produzir o

óleo de soja, devido ao encarecimento do

transporte. Esse encarecimento do trans-

porte tornaria a venda do óleo antiecono-

mica.

£M primeiro lugar, nota-se que da parte

dos responsáveis pela produção e co-

mercialização do óleo o lucro continua a

ser palavra mágica. Palavra capaz de re-

mover montanhas. Os cálculos baseados

no lucro fazem com que muitas vezes se es-

queça um outro lado da ques ão. que é o

sentido social do abastecimento de gene-

ros. As implicações cor.tidas nesse meca-

nismo, como fator de descontentamento ge-

ral, não devem ser postas de lado, como

alguma coisa que não mereça exame.

Além disso, os argumentos a respeito da

influência do transporte no custo da futura

produção nada tem a ver com as estoca-

QUTRO 
lado do problema, 

também mais

sensível em São Paulo, é o que envolve

os pequenos vendedores, dependentes dos

atacadistas. Enquanto os atacadistas

lançam mão de manobras como a da esto-

cagem. os pequenos vendedores são preju-

dicados com o desequilíbrio que se nota

nas vendas de óleo. Esse desequilíbrio afe-

ta o faturamenlo dos pequenos vendedores,

criando para os estabelecimentos de menor |

solidez aperturas econômicas e financeiras.

Por outro lado, enquanto a desorgani-!

zação do fornecimento de óleos prejudica

os pequenos estabelecimentos comerciois»

diferente é a posição dos supermercados,

onde o decréscimo da procura de certas

mercadorias serve para incentivar as ven-

das de produtos assemelhados, não conti-

dos na lista.

QUTRA 
denúncia das donas de casa ao

Ministério da Fazenda aborda a ques-

tão do aumento desbragado dos gêneros

que não constam da lista de preços. Que-

rendo compensar a redução do lucro que

a lista de preço determina, os supermerca-

dos passam a cobrar mais caro por produ-

tos que não constam da relação oficial.

São, sem dúvida, proautos não constantes

da faixa dos de primeira necessidade. Mas

nem por isso deixam de ter procura. Além

disso, cs produtos não considerados rigoro-

samente ccmo gêneros de primeira neces-

sidade passam a ter mais procura em face

da irregularidade que ocorre na distribui-

ção dos produtos constantes da lista de

preços.

£M 
resumo: o lucro, até agora, continua a

ser invocado como argumento de resis-

tência, ante as acertadas medidas gover-

namentais, de combate à carestia.
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INTELECTUAIS HOMENAGEIAM JOSÉ CÂNDIDO I

I 0 instituto Nlteroiense d« Desenvolvimento Cultural

(INDC) e os Intelectuais fluminenses y*° 
h°men*ge»r o es-

eritor José Cândido de Carvalho, no dia 18 de Junho, as

horas, cm Niterói, em virtude de «ua eleição para a Acaae-

mia Brasileira de Letras. .
I A solenidade será realliada na sede dd INDC, na Ave

«ida Amaral Peixoto, 847, e os Intelectuais vâja oferecer ao

homenageido. ctmpista de nascimento, uma placa ae prata.

comemorativa de acontecimento, seguindo-se um coquetel.

I Nascido na cidade de Campos, no norte do Estado do

Wo, José Cândido de Carvalho, de 60 anos, foi eleito por

unanimidade para a Academia Brasileira de Letras, para a

cadeira que tem como patrono Cassiano Ricardo. Concorreu

* ele o .também escritor Jorge Buarque de Lira. per-

nambucano, radicado em Niterói, que tem várias obras so-

we a Maçonarla.

aUBEM ENCERRA ENCONTRO HOJE

I A Fundação Fluminenie do Bem-Estar do Menor

I ÍFLUBEM) encerrará hoje, quinta-feira, em Niterói, o

b I Encontro de Diretores de Entidades Convenientes e

Obras Própriás, com a apresentação dos programas
educativos, destacando-se O Eatudo Orientado.

A expositora será a professora Maria da Gloria da

Veiga Moura, pedagoga e membro efetivo da Equipe

Curriculum, da Secretaria do Estado do Rio. O encon-

I foi iniciado terça-feira, no Centro de Triagem Ed-

500 Arantes do Nascimento, no Barreto, com análise da

política nacional e estadual de assistência ao menor.

_ Etn função 4a realização do encontro, a inaugura-

Ção marcada da terceira Rua de Recreio, programada
Para hoje pela FLUBEM, no Jardim do Ingá, foi adn-

da para terça-feira, dia quatro de junho. 0 horário se-

o mesmo — 14 hora*.

DIVISAS 
PARA PAQUETA

As barcas tiveram o preço de

suas passagens aumentado. Na

viagem Rio—Niterói a passa-

eem era de quarenta 
e cinco

centavos e passou para 
cin-

qüenta centavos.

Como existe uma especie de

emulação de humorismo entre

cariocas e fluminenses (o que

continuará até a fusão), muita

gente achou graça naquele au-

mento. É que por falta de troco

de há muito já se vinha pa-ap-

do na verdade cinqüenta e nao

quarenta ç__cinco 
centavos para

atravessar a baia.

Enquanto isso os que viajam

para Paquetá ou de Paqueta

para a Cidade não estão achan-

do graça nenhuma no aumento

das passagens 
das barcas de que

são usuários. O aumento foi pa-

ra valer. Em dias úteis, o pre-

ço da passagem pulou 
de um

cruzeiro e vinte para dois cru-

zeiros; nos sábados, de dois e

cinqüenta para q. itro; final-

mente, nos domingos e feriados,

o pulo foi de três cruzeiros pa-

ra quatro e cinqüenta.

Turismo? Campanha para

angariar divisas? Acontece, po-

rém, que os cruzeiros cariocas

não geram divisas nesse tipo de

operação. Então o que na reali-

dade houve foi um aumento a

mais, com o correspondente

descontentamento.

AS CAPITAIS DA VIOLÊNCIA

O testemunho dos que via-

jam, com apoio em informações

estatísticas, revelam que só

Chicago, Nova York e Londres

suplantam o Rio em matéria de

violência.

E nós, que nos tínhamos na

conta de campeões?

Os cálculos, na apuraçao dos

testes de violência, levam em

oonta a população 
de oada uma

das modernas babilônias oci-

dentais e cristãs. Então consta-

ta-se que em matéria de arma-

mento os policiais do Rio con-

tam com menos apoio que seus

colegas das duas cidades ame*

ricanas e da capital inglesa.

Queixam-se, principalmente,

da pobreza 
de meios materiais

os homens da Polícia Militar,

que entre outras atribuições es-

pecíficas 
também cuidam do po-

liciamento de mananciais e do

trânsito rodoviário, ferroviário,

fluvial, lacustre e aéreo, além

da segurança dos presídios.

Então, além de sermos a 4.*

metrópole mundial do crime, ie-

mos uma pouco invejável situa-

ção de desaparelhamento 
dos

agentes da ordem.

Examinados os fatos e feitas

as comparações estatísticas, ao

carioca fica restando um senti-

mento de insegurança.

A onda avassaladora rle assaltos continua rei-

nando no Estado ria Guaimbura. <ob o nefasto rlo«-

governo cio dr. Chagas, tio MD.'., que parece não

querer mover uma palha s quer cm prol da segu-

rança da população carioca.

Recebemos, diariamente, dezijnap de reclama-

ções e abaixo-assinados de pessoas que nos pro-
curam alegando a loial falta de segurança para

poderem trafegar pelas mas da Cidade após deter-

minada hora da noite, es| ccialmcnte os ir aba lha-

dores que moram nos conjuntos habitacionais lo-

calizados nos subúrbios.

Estabelecimentos comerciais sáo aeinto^inen

te tomados do assalto em plena luz do d^. em Ca-

valcanti, no Lcblon. no Catete, em Ban^u, em

Bonsucesso, enfim, em todos os bairros da Guana-

liara, sem que os bandidos sejam molcftados.

Os proprietários de postos de ;asolina estão

decididamente inclinados a fechar suas portas, á

noite, caso as autoridades competentes não to-

mem as necessárias providências para coibir os

assaltos que s<> sucedem, < nusando-lhes enormes

e irreparáveis prejuízos.

Também os pilotos da bandeira 1 e 2 não e?»

rondem seus descontentamento diante da calarei-

tosa situação que impera na Gnwbava. sob a

inépcia e inércia rl<> governante d.i MDF> que ai

está.

Fm todos os quadrante-. da Cidade, da 7,"na

Sul ã Zona Rural, ouvem-se as mesmas lamenta»

ções. E só o dr. Chagas não as <• ;cul a, fazendo

ouvido de mercador.

A insensibilidade que o des :o\ ernador em*'le-

bisla tem demonstrado diante dos insistentes Ha-

mores da popula .ão evidencia, dc maneira inequi-

voca, o seu grande do-jpwo «• o total desenho,

parecendo mesmo nada querer fazer em beneficio

do povo carioca.

Enquanto os bandidos andam à solta, asssltan»

do e matando inocentes vítimas, impunemente, o

dr. Chagas permanece impassível, em s -ti 
gabiiie-

te de ar refrigerado, alheio a ti do e a todos.

Para que o povo paga tanto imposto, inclusi-

ve a famigerada Taxa de Segurança, sr quem pa-

rece ter segurança são cs próprios k.drões?

É um absurdo o que rp csí i verificando na

Guanabara, sob o desgoverno fio MDB nue ai cs-

tá. Os assaltantes tomaram conta da Cidade.

É o

SALVE-SE Ol EM TI DER

LD 
- 

ASSEMBLÉIA

A MARTELADA — Há os que muito falam e nada

dizem. E. como toda a reciproca é verdadeira, há os qu9

muito dizem e nada falcim. É o caso do yordote Afonso

Nunes. Foi preciso »m longo trabalho de pesquisa por

parte desta renortcca. pro descobrir ipir o homem rfo

martelinho tem duas constantes na vida: a infância e a.

velhice. E nessa pesquisa, descobrimos ate um nome ro-

mántico; Escola Sossrco da Vovó. E quem é d'retora

tão ameno local? Nada mais nada menos que Vilma .1'-

ves Nunes Monteiro de Soma. Vilma que e a privvoê-

nita, ou melhor, a grande martelada do nosso leiloeiro

ieput. Afonso Nunes. E diz que Vilma poderia pa 
-»r

_ como tantas — o resto da vida nos salões de beler.a ou.

nas clinicas de recalchutamento. Mas. di: q"C tíawnn,

de sol a sol mete a cara no trabalho, na Escola Matemy,

distribuindo também ali, carinho, ternura e scaurnnça >

crianças. E o patrono que mel Logicamente o nosso ge, 
-

dote deput. cuja pureza de alma se reflete ate hoje r i

sua carinha dc bebê recém lavadinho. penteadinho c q'ii

faz com que a gente ate lhe advinhe o talquinho.
 oOo 

DON CHAGAS — Com a verve que lhe é peculiar, cá

mos o segundo vice-presidente da ALEG, Carlos de P ¦

to: 
"ARENA está cada vez mais unida e forte, ev^ar io

oue. o MDB vai facionando c enfraquecendo Motivo:

don Chagas Freitas. Com o advento da fu«(k>. que será o

maior castigo 'inposlo a don Chagas vem 
fie 

tentai 1

eonquistar, desesperadamente, os eleitores do Estado i

Rio, movido por dois grandes interesses: o comercial r? -

da de jornais), e a conquista do MDB do F.stncln cio F >.

na busca desesperada de tentar manter sim maUava

llucncia dentro do novo r poderoso Estado, em virtude tia

Vnião dos políticos Negrão dc Lima e Amaral Pcixoto .

oOo

DE POMBA E AR - Diz que em tempos idos. a Ma t

Rosa, linda, linda, quis instituir e cá na ALEG nome- ¦

ficar o dia da Pomba. Diz tamb-w que as pombas pi' 
¦

ram em brancas nuvens: A coisa não foi aprovada T

bém! Quem iria receber a homenagem?! Agora cia-"' ,

a Maria Rosa, está querendo o Dia do Astronauta, r i- >

mundinho continua intrigado: Quem virá' N"ssa ms

buicão de dias. antes que. cheguem aos :porque ri, o

também o Dia do Carioca? Afinal de contas nao vive lio

ar mas, poluição à parte, quase, quase vive de ar.

oOo

NO MAIS — Gama Lima faz perguntona: 
-Quando as p~9-

fessoras que trabalham em dupla regência, desde< , de.

marco até 18 de. abril — quando foram conti atadas

receberão o dinheiro da dupla regência?

PADILHA AJUDA HOSPITAL

hospitalar, vai auxiliar a Prefeitura dc Cachoeua.i dc Mt

caru na manutenção do Hospital Municipa . 
p f.1)ur.

Scsundo os termos do acordo ia

rtp Parhocirflí- ciç Mftc&cu Sf obiiçs a mm ., ,

grat^t»r^^9pa"lenteTi^conhec7(íamcnt€rt^sS^,1<,0s 
^ re-

a deo
ca.mer.to e produtos imunizantes.

IHTELEC1

IENCERRi

¦llBillllllHlllI
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VOLTA DOS NOMES ROMÂNTICOS

DÁ ÀS RUAS DUAS PLACAS
A drnsâo do prefeito de S.if,

I.ui:- — um engenheiro nuclear de

40 attOS. Haroldo Tavares — de

restabelecer o» nome.» tradicional»

da ruas da cidade rsiarrou num

entrave sério: o primitivo nome

da P.ua Celso Magalhaet em Rua

dos Veados e. colocada a placa com

a antica dedgn.T-io. cs rcvridoi-"*,

piotestaran veementements ron-

t,a o tato e alguns chegaram a dr-

predar essas placas, por sinal lei*

tai com a-uleios, para lembrar o

tempo colonial.

A* outras uso deram pnble-

ma. mai hoie quem eh;sa a cn-

pitai maranhense io?;o estranha

UIB fato: muitas de so?» ruas prln-
ripai.» ostentam duss placai: uma.

rie metal, comum com o nome

atual: e outra, de azulejos, artts-

llca, indicando o nome antigo dn

logradouro A Rua de «nntnninhs.

por exemplo, tem outra placa, em

baixo da de azulejos, indicando o

nome atual: Salvador d» Oll-Mra.
F, multa» das rua* de Sio Lui*.

embor- com dua* pine»*. tern 8*4

quatro dlterentei nonn, como a

Rui da Palma.

K-ilória
A Rua da Palma — nome fia

ataca de atule]oi — chana-ae
Parta, mai o povo ainda lhe dá

dua» outras designações, uni dal
nuaU até não muito respeitosa:
fim da Zona e Rol da Policia
A última designaejo deve-se an
fato de ela arahnr num Quartel
rie Po'icia. a outra é explicada oe-
io pesquisador maranhenae Dn-

mlivro.» ViMra Füho. 
"Essa artéria

teta um destino singular. Foi em

tempos de sntnnho a rua nobre »

rica da cidade, rtvali-ando rom a

rio Giz e a da Estrela, nue são pa-

rslflaa. Nela residiam as f»mlMas

ma li representatlvai da cidade,

o, prédios magnltlcoi que ostrn-

nhatn «ma énoca de esplendor »

rie OBUlêncla".
— um dia. entretanto. - con-

ti-uis _ o* maus fadoa caíram-lhe

em cima e hoje abrigam esaei

mesmo* sobrados e morad-»* intel-

raa o mundo daatesce n» pmsti-

tulcão. Da Rui Direita para lá, *
o submundo irlitonho das nulne-
res que penlrmn a esperança ds

vida O.i sobrados se transforma-

ram em .»¦''/•¦?• cie recordem os

bairros escoir-os dr Chic.-go ou da

Londres.

Pociia

Há nos intigoi nomes dal

ruas de São Luis desitTttaçflei ver-

dadelramente poétlcaa: Rua da

Ta?.. Rua do Sol, Rua do Alecrim.

Rua d" Santana, o Rua de Santa-

ninha (que até se rru/rtm cm de-

terminado local), Run dí» Caia-"-i-

r.ts, Rua do Rlbllr&O — nome da

famosa fonte cantada pell Escola

rie spinba do 8a'guelro no Cama-
vai de 74 — Rua das Horia». Rua

do Passrio.

A população loca! sabe Qutul
de cor esses rome* todos e as dé-

llgriseôíi atuais, nn* as rezes ai-

Cum motorista de praça da mur-

ros ao volante quando se perde
na pequenina 

o;io Lui*. por causa

da» sucessives mitdantJBI d» 110-

mes rias runs ttll unia lista das

principais ruas pm que foram co-

locada» placas de azulejo! com as

ricsir;naeõe» antlgSJ e na» qunl*.
não obstante, cnntlniia também »

placa moderna, com o nome mais

recente: Rua Form"*» ou Afonso

Pena. Rua de Santa Rita ou Almir

Nina. Rua das F'or~* ou AlulslO

de Azeredo. Rua d" s-io João ou

Antônio Rsiol. Rua 13 de Maio ou

Aqullei Lisboa. Rua da Inveá» ou

Belarmtno dr Matos, Rua da Es-

trela ou Cindida Mendea, Rua cia»

Crioulas ou Cândido Ribeiro. Rua

dos Veados ou Celso Magalhães,

Rua da Tapada ou Coelho Neto,

Rua da Paz ou colares Moreira,

Beco do Precro nu Corrêa da Silva.

Rua de sao Pantaleto ou Senador

Costa R-iriricii"'. rVro de Ca'ari-

na 011 Djelmi Dutra. Lnrso do»

Amores ou Praça Oonealtel Dias

(ou ainda Praça dos Remédios i,

Lar»o do Carmo ou Praça João

Lisboa fa maior da Cidade,. Rua

do Mocambo — Grande ou Osval-

rio Cru? (a maior de São Luis,,

Rua do Passeio ou Rorintuos Fer-

nandes. Rua do Trapirhe ou Por-

togai, Rua dss Horia.» nu Bequel-
ru esmpo*. Largo da Porei Velha
011 Praça Soterr. dos Reis. Rua rio
P^spontSo ou TciNetra Mendei t
Rua do Giz ou 28 de Julho.

Problemas

Haroldo Tavares, o prefeito de
RS o Luis — amigo dos poetas, dos
artistas, do patrimônio histórico
e das tradlcõe» ds cidade — quer
fa?er vingar os nome» trsdicio-

nais. inclusive o da Rua dos Vea-
dos. E tá colocou a* placas de azu-
IejM indicativa.» daqueles loçra-

douroí, Os edis, porém, sempre d£
sciam dar nomes de políticos ou

admtntatradorei àquelas artéria.»
tradicionais, eomo no. disse o hls-
torlgdor Domingos Vieira, que. pa-
rodlandO Antônio Lopes, afirma
nue 

"as 
ruas de S80 Luís mu-

dam de nome como os vereadores

de camisa". Acontece, além do

mais, que muitos dos nome» que

possuem hoie as ruas da Capital
maranhense (so lado do nome an-

tico, são de representante.» de fa-

mlllai importantes, até hoje pode-
rosas e influentes no Maranhão.

Seria — dizem uns — uma des-
consideração tirar o nome dessa

gente das placas.
Fm face disso, o engenheiro

Adolfo Vou Randov . presidente da

Sociedade rie Urbanismo e Melho-

rs mento» de São Luís, — uma au-
tarquia que é uma verdadeira

grande secretaria de obras da ei-"
dade — já pensa em resolver o

problema da seguinte maneira:
como o órgão que dirige e a Pre-
feitura de São Luis, estilo criando
novos e importante bairros na re-

gião das praias, s solução será dv
os nomes dessas figuras tradiclo-

natl do Maranhão ás novas e çran-
des ruas daquele» bairros, retiran-
do-se. então, as placas com seus
nomes da.» ruas centrais da cidade

que passariam a ostentar, assim,
apenas as placas de azulejos —

bonitas e poéticas — que o pre-
feito Haroldo Tavares quer ver
nas ruas de São Luís, como de res-
to qua«e toda ds população local,

que detesta os novo» nomes.

A Caminho da Luz
bbalorixá PAULO NEWTON DE ALMEIDA

HOMENAGEM A IEMANJÁ
Oiianrlo uni dia o verde mar.

im»-nto e mi«lrrio*n. parecia fazer de

«nn» onda» pétala» de uiagnnlia a «le«-

folhai cni-.e. fornianilo «ua alva e«pu-

ma: quando uni dia. apó» Innua e le-

BCliroaa lornienla. o Sol nascia re*-

plandcccnle. como «r fo««e a Paz Ira-

zida em «eu» raio» «pienle»: quando

uni dia <le calma, unia tanliulia rir

rncmiln. o mar lão verde, o Sol lâc»

rdêtO e a espuma lia branca rm tua

praia de areia hrillinnte. cheia rie ron-

rllinlia». fireslo* da» flore», que lá em

leu louvor eram ilepoi«iL.da«. tua gri-

nal.Ia Icliva; lá eslava» lu. ó! Mão.

«om teu manto anil. eom tett rari-

nho lão cheio rie langiiider, pois ns

«nda Ho leu mar. vic«te *audai- a

quem a li estava homenagear.

Daatee a forra da. água», a luz

dn Sol e a pureza da liranrura ria e».

puma: foi enlão. que no »ii««urro ria»

onda*, lal qual melodia. fize»le »miliar

a qurm le buscava. fizeMe» feliz a

ipifin esperas a. unindo nn amor.

quem na «olirlão vivia. MAE. minha

dore M \F IF.M VNJÁ. tu és para mim.

\nior. meu querido Amor!

Sarava, leilore»

E ouçam diaricimente o proqraraa A CAMINHO DA LUZ. pela
RADIO COPACABANA, de meia noite (zero hora) à 1 (uma) hora

A Noite é o Espetáculo
EFE PINTO

Durante esta sêmen»

estarão ua boate Pm--

lolándia. os cantores .lean.

Clério Morais, Rubens Lei-

té. Adilson Rarbicri. a bai.

lartna Nauar e a s-frp.-.-n.
*g rtn-e Rosla contratado*

oue foram por ManOlO e

?inho.

T.ando Júnior, nue vfJn.
d» uma twilhantl tem-

errada OB IfOVI Cinela.

era» a n« RCA 1 entre iwas
iravacoe*. li e-tú fa^c-eio
».,eo*co. i ^Tr.|-t:v'",'-r>. ri*

Reóserto MaeHn», o pr-enl-
po vBl tn-ise com *na bo.

nit» vos.

ri«t

•aa no *»*tHI Oni-

i-io r#fi"íTi

''-r-ç-io 
de Paulo Mar-

so* nos palcos, passou para
filmaçens e terminou na
televisão, esta sendo mui-
•o aplaudido i-ovamonte

no- palcos e desta leita,

no Teatro Ginástico, onrle

é ,*,uce?=o A Gítioío da.-,
louras, produção de Pedro

Carlos Rovai. o original
de Jegn Poiret. tradulldo
per Irondi Tavares é dirl-

Eicio por João Bethecourt.

* A cantor» Rose. que
inaugurou o 1'lag tem-

pos atra*, volta aeora s

casg da Rua Xavier da SU-
veira. mia direção está

ESTOLANO — LD lOOlx
a;ora com Dadinho Mar-
ronde- Ferraz. Rose, que
andou oelo exterior, por
Sio Paulo e outro* F.sta-
''<r,s. resolveu retornar ao
Kio e DadlnhO foi busca-
ia para ficar no Fina. on-
rie fira de terça a rlomin-

go, a partlt das U ho.

ra-, --emore acompanhada

pelo Alibftp Trio, forma.
rio ner CtcttnhO nn piano.
Tibérln César no baixo e

Don \'a/ na bateria.

* A Primeir» Feira rio
Desenvolvimento rio

Vale do Paraíba, que será
realizaria de 12 a 28 rie
julho co ma participscão
das indústrias de todo o
Sul Fluminense, em come-
moração do* 20 ano; At
emandpaçio política de
Volta Redonda, reunirá,
naquela cidade algum do.
maiores cartazes- da núat.
cs ponular como Tim
Mala. Rcth Carvalho, C"-
Bar Costa Filho. Hélio Ma-
theui e BtVnla I ,mn.

Mestre-escola faz

lista geral: discos

de Carmen Miranda

* A vencedora ria SrAttet!
rtionce do dis 21. Ni-

na Fátima, i a mais recen.
te contratada no Number
One. Apresanta-ie ali. d*
terc. a domino-o, acnmna-
nhada nela Randa Suru-
ru no Galinheiro.

* As músicas Lant'-rri« »
Círrife V rn « Canelo

Anfioir, gravadas por Car.
los Lyra. estío num com.

pacto simples da Conti-

nental.

FARMACÊUTICOS

REALIZAM
CONGRESSO
DA CLASSE

Será realizado de ">

a cS de junho de 1974,

o II Congresso Brasi-

leiro de Sindicatos

Farmacêuticos pro-
movido pelo Sindica-

Io dos Farmaccutiris

do Estado da Guan .-

bara. A efeméride te-

rá lugar na Av. Calo-

geras, lõ, 10" andar »

lèrá presidida pelos
doutores Evaldo da

Oliveira e Caio P\.,-

mero Cavalcanti.

Vários médicos us:-t-

ráo da palavra, abor-

dando temas atinen-

to. A primeir ¦

scssào do congress i

terá início às

10h30min, quando js

médicos Onofre Pu-

reira Leite e Findar >

José Machado Sobn-

nho, tecerão cotncnUt-

rios sobre 
"Atualiz:.-

ção da Confederai;ào

(CNPL) como ôrfàn

de Cúnula dos Frofi:-

sionais Liberais".

Os OfganilBdor»!*;

do II Congresso infor-

mam que as inseri-

ções devem ser feitas

no Sindicato dos Far-

macêuticos do Estado

da Guanabara, na R.

dos Andradas, 96. 10°

andar, sala 1005-A,

Guanabara.

Classificada pela irmã de Carmrri

Miranda, si a. Cecília Miranda, como um

du* mai* atcloiosos lãs da talecida can-

t.na, um profesaor primário de Soroca-

ha. Abel CardOM .lunicir, conseguiu ene

ano o que ninguém até hoje- lograra: la-

rev uma lista completa das gravacóe-

realizadas por Martnen Miranda, com n
' 

número doa discos, a lábrica gravadpra,

época da gravação, lindo da musica, au-

tm c iKoinpanhamcnlo.

O iiioicssor primário Abel Cardoso

hiiiiui esteta lio rauinionio Histórico d.

Guanabara, onde trabalha a si a. Cecília

Miranda a ofereceu ao diretor daquele

órgão, pi oi. Traiano Uuinhõcs, um e\em-

piai do seu trabalho sobre a discografia

de Carmen Miranda, que foi imediata-

mente mandado encadernar e juntado .10

aceno do Patrimônio Historio» da (1B

pelo prot, Traj.iiKi.

Pesquisa
Ontem, a Ira, Cecília Miranda, Irmã

rie Carmen, disse que a pesquisa realizada

pelo prolessor Abel Cardoso Júnior foi

realmente notável c que ele pre.tou in-

cluetve a ma família, um enorme serviço,

pois nem ela. nem Aurora Miranda ta

outra iimã 0c Carmen lambem caniois

em época passada 1 possuíam a lista com-

pleta d"* diacoa gravado! p«ir Carmen

Miranda.
— Vindo de Sorocaba, o prol". Abel

Cardoso Júnior esteve comício aqui no

Rio quando ta^ia as suas pesquisas. En-

caminhei-O, cntie outras pessoas, ao

i.imposilnr Joubeit de Cat-valho — um

dos favorltO! dl minha irmã Carmen e

dtpoil, 0 próprio Jouberi, falando comi-

go. elogiou 0 trabalho do professor pri-

matlo de Sorocaba, dizendo-m« què

também ele, Jouberi, nao lábia todu a»

suas musicas que Carmen havia gravado,

e agora tivera conhecimento dessa lista

uimpleta.

Frisou a srs. Cecília Miranda qu* 0

pesquisador de Sorocaba — que não terá

mais de 40 anos e não conheceu Carmen

Miranda pessoalmente 
— esteve aqui no

Rio também com Almirante e em varias

fabricas de discos, recolhendo informa-

ções e (laias paia o seu trabalho, que

afinal foi agora publicado, num pequeno

1'ilhcto mime.igrafàdo.

Disconrafia
.Segundo esse trabalho Carmen Mi-

randa gravou, ao lodo. no Brasil. 141 dis-

cos de 78 rotações 'o sistema da época),

assim distribuídos: na Brunswick — I

disco; na Viclor — 75 discos; c na Odeon

— 65- As prlmelrài iravacfiei da canto-

ra teriam sido NSo vá ilmbora (samba)

e Se o lamba é moda (choro 1. na Brtins-

wick. e Trlsle Jandala tcanção toada) e

Dona Balblna (samba) no ano de 19').

Toda* essas composições ciam de Josué

de Barros, que acompanhou Carmen ao

violão nos seus primeiros tempos e é ti-

do como o seu descobridor.

Na cvlgisa lista elaborada poi Abai

CardOSO Itinioi- figura, gtavado cm no-

vembro de 19.-6, o célebre No Tabuleiro

da Baiana, de Ari Barroso, que Carmen

Miranda gravou com Luís Barbosa,

acompanhada pelo regional de Lupérce

Miranda. O folheto enumera, também, as

fiavacões 
feita por Carmen nos F.siado»

nidos, na lasc final de sua carreira.

CAMPANHA CONTRA ACIDENTES

TEM EMPREGADOS E PATRÕES
O delegado Regional dn Traria-

lli... ar< Lui* Cario» rie Brito, «cnin-

paiilia.líi dr autoridade» civ i» e niili-

l.irr». inauuuroii. 110 saguão .Io l'alá-

cio rio Trabalho, a exposição «le equi*-

pamenlo» rio prevenção «le acidente*

«• em ae-iuida presidiu a solenidade

dr abertura «In \W H Semana de Pre-

vrneào de \. idriile* «Io li ai.alho. fa-

rendo a mtrega eW Medalha» e Di-

plomaa do Mérito «Ia Segurança do

I rahalho ã« personalidade» que mai»

«e ihatararani. <-n< Wi%% "«» eaaBB>o

da |.r.-veneâo «le a« iilenle» ilo Iralta-

lho.

\PI IO VO IKVBVLHADOIt

<'onvi(loil<> pelo delegado Regio-

nal do Traliallio, para saudar o» pre-

»rutes. nu nome do* trnlialhailnre*. O

ar» Vraaldo Rodrlgaioa (loelho di»*e

«pie o iniimi 11I0 era «Io* mai» opor.

limo» para »c falar em aridenle» do

leuliiillio. j.í que a categoria que lide-

rav.i. comi.. |.ee»idente do Sindicato

do- Trabalhadores na Imlúairia da

I (in-liilçiio livil. registra índice» «»•

»u»la>lore« do acidente», sendo raro o

«lia que a iiui.rrn.a não divulga um

aeoiilcciiiienlo funeslo com um ope.

rário ilr*«e «clor. sem dúvida o mai*

ile*|irnli-!»i(lo. Tcriuiiiaiido «ua» pala-

vias. disse o sr. Arnaldo Coelho:
"Aproveito 

esta oportunidade para »o-

licitar que empregado» c empregado-

rc» se aliem na lula que »c vem trá-

valido em loi-no da diminuirão de aci-

dentes «Io Irahalho, poi» apenas o de-

•pjo da» autoridades não é Sufielen-

le, Tnraaaa nree»»árla a eolahora«;ão

de lodo» , ronrliiin o »r. Arnaldo

Rndrlgnea Coelho.

V PALAVRA DOS EMPREGADORES

Falando em nome do» empresa-

rio*, o ar. Manoel Mmeida Rehelo dis-

*e da iniporlâiicia que icpi-escnlava

nqucle momrulo para vi«la do empre-

««rio «• do Irahalliador. Aeenliioii o

«r. VIincida Rehelo: 
"O 

meno* in-

lUIBIlàllB «o acidenle do tial.alho é

n palrflo. poi* 
>«í ele *ahe o quanto

lhe custa a perda «In um operário,

ainda que temporária K necessária a

compri-en»;io do empregado para a»

rviaêncin» da lei e muito mai» ainda

para o seu próprio l.em-estar. Sem e«-

»a eolal»(ira<;ão. não poderá haver di-

miniiição do 11 úmero de ai-idenle» rta»

e*lal(«liras men*ai»" — concluiu.

A PALAVRA DO DELEGADO

Encerrando a solenidnile. o sr.

Lní* Carlos «le Brllo ressaltou que a

prevenção de acidentes «Io Irahalho

é uma da» mela» principal» do aluai

governo, que usara, todo» oa meioi dia-

poniveia para evitar oa alarmantes e

crescente» dadoa eatatíatieoa nessa

área. Acrescentou o delegado Regio-

nal que o hom *eria erradicá-lo de

ver., ma» como isso é* impossível, já

«e liaria por compenaado se no pró-

ximo ano os regi«lro« de acidentes li-

verem seu número reduzido, como

tem acontecendo agora. Finalizou o

• r. Luis Cario» de Brito, dizendo que
náo adianta aplicar a lei. se o empre-

gado não colabora r (er. um apelo ne».

»r »enlido: 
"Trabalhador! 

Náo »e ne-

gue a calcar a» liolas. a» luva», rolo-

car o capacete. Sua colaboração é im-

preícindível. Sem ela, nada podemos
faner. Prevenir acidentes é dever de

todo» o» brasileiro*!

PRESENTES

Enlrc o» presentes à cerimônia de

sbèrliira da WVII Semana de Pre-

vençáo de Acidente» do Trabalho es»

lavam a* «rguinle* personalidades:

dr» Mário Tohiaa Figueira de Melo,

«ecrélário do» Serviço* Sociais do go»
terno do Estado da Guanai-a. répre-

sentando o governador Chagas Frei-

Ias: Arnaldo Rodrigues Coelho, pre-
sidenle- do Sindicato do» Trabalhado-

res na Indústria da Construção Civil;

dr. Antônio Corrêa Marque», diretor

do SSHT. da delegacia Regional do
'Trabalho 

da Guanabara; coronel Elói

Jacinto de Morar», da Rede Ferrovia-

ria Federal: capiláo-lenrnle Fernan-

do Miillrr, representante do almiran-

Ir-comandanle do Io Distrito Naval;

enrortel \itnando Loureneo Silva» da

Secretaria de Segurança da Cuartaba-

ra e outros.

OS AGRACIADOS

Foram agraciados com a Meda-

lha r o Diploma do Mérito da Segn-

rança do Trabalho, como os que mais

trabalharam em favor da segurança

do empregado, oi sr*. Hydèo Morna-

wa. da l.hikavajima; dr. José Perco-

reli. da Cia. Brasileira de Eenergia

F.lrlrica: engenheiro Neslor Rocha,

«Ia Rede Ferroviária Federal; João
Ferreira de Sousa, da Rede Ferrovia-

ria Federal: engenheiro Manoel Frei-

re Castila, da Cia. Telefônica Brail-

leira: engenheiro Silvio Armbrusl,

da Cia. Telefônica Brasileira; Aail

Marnn, da Delegacia Regional do Tra.

halho! Aristides Resende Mota, da

Cia. Estadual do Gás; Antônio Mar-

quês Guimarães» da Cia Estadual do

Gál e engenheiro Théodore John Hen-

rlqiitH, também da Cia Estadual dr>

Gás.

Show de samba no Coqueirão
Babado próximo, com inicio as 21

Meai haverá trandl fe*4a. no Coquei-
rãs Futebol n'',n« em aus Kfg na Rua
D, (;'i-tódiB. 2S. 23. AgMtlnnQ Porto, Sao
.Tç>o de Mtrltl. o 5.'?oic de «smbs. ser*
'-eríw-i.taelo nelo rom do O coqueirão

íi, com Tadinho e sua rapaziada.

Haverá a participarão especial
d* Valter COringa, Oeraldo Babau. ze-

qulnha do Cavaco. Paulinho ! Fernan-
do. que apresentarão os Bambos do Sal-

(uelrt, além de várias agremiações e

HCOlai de sambas, como eonvldsno» d»
destaque. Ze Maria, divulga a festa.

TEATRO CARLOS GOMES
Praea Tirodantat -m Tel.: 222-5781

SILVA FILHO com orande •lenço
NA REVISTA SUPER MODERNA

SECAS E MOLHADAS
DE JOSt SAMPAIO E SILVA FILHO

EM TEMPORADA POPULAR

DE TERÇA A QUINTA 10,00
DE TERÇA A SÁBADO SESSÕES

CONTINUAS AS 18.30 — 20 a 22 HS.

AOS DOMINGOS ÀS 19,15 e 21,15

HORÓSCOPO

W- Uliui

A>le* 121 da „»

S" "fi?* aos' I

J^ContinutJl«Io a criatura 
q„e h.

felicidade. r\Z
rios, à tarde \,ln,
favorável: r>28. 

'

Touro (21 de abril.
de msini _ J

pessoas estfto ajBjfl
com vorè. no lar è
Irabalho. Lembro.,.,

qiic ItUI planos r|r,,
ra sào ImportBntsji 1
vele sua rgp.rií.
Numero favorAvãTl

Gêmeos (21 de
'20 

de junho 1 „.'"
contraia-sc o niantei
seu bom lui

que lurlo de

ja ante os obsUa,

que novos caminho»!
abrem no campo ds,|
naniva.*. Número m
rável: 057.

Câncer (21 de junh6
21 de julhol ~ o
.sèncial é que \ocè

duro no irahalho. ¦

os rcsullarios virá'

tos. Proctlte esq

uma decepção sentimtJ

tal: nova chanei \u)
aporá. Número fnortj

vel: ««0.

P
dn-

dn'

, Hu

BRA.

HínriT

riw« °
Preços

t r01

. a de

para (

iMetlvt
9 mim:

0 ahasl

Scçti

prfco 
<

fatalnv

e non

era 11

TEATRO RIVAL
Rua Álvaro Alvlm, 33

0 MAIOR SUCESSO DE TODOS OS TEMPOS

PELADAS DA COPA
com

NICK NICOLA - TÂNIA PORTO
AtracBo

JORGE LQREDO

O Zé Bonitinho
TODAS AS NOITES ÀS 18,15 - 20,13 - 22,15

' vsJbI B8t" ¦

r,eâo (22 de julhn • 
j

de agosto) - Aja m
cautela, que as coisa

não vão muito

melhorarão na proxitr
semana. Espere

surpresa bacana, com

visita de pessoa am1

Número favorável: |

Virgem (23 de acosto

22 de sclombro) — I

alimente preMUTia,
com ouoin nada tem

ver com -eus Intera,

Ponha nos lábios

melhor sorriso, e at»

que o melhor virá. N

mero favorável: 722,

Libra. (23 de stêtafj

a 22 de outubro)

alguém at^srtka

uma resposta Mia; nec

da-se já. Não penal
doenças iticxislentes.

precisar fazer via:e

faça-a estes dias, Niir*

ro favorável: Ml

F»scon>ião (23 de «uti

bro a 21 de noventa.
— Cuidado com sua

pacidndo do ilomir;

ambientes: poderá B

contrar falsos a mi?»

Escolha suas romi

nhias. Manhi bôi t*l

repouso. Núinr

rável: Oôõ.

Sagitário (22 dl »

vembro a 21 rie rlezem

bro) — Valha -se rie ¦

inteligência, ao avistai

certo vizinho: nào I

muita sinceridade. Bf

ie atitudes extrema!

nos desacertos rio N

Número fèVolivtí:4lJ

Ai

flevav

lonela

farelo

R* 0

tes de

gtikh
ro\i;u

S

lran&|
havia

/
rff

(O

Er,

Id

Cr

ei,

Capricórnio (22 de

zémbro a 20 de ja

ro) — Situação ria

mana passada, pode"

repetlr-se agora. >*

comemore o que W

senciar. antes do i-eal

lado total. Roman«

positivo chegando. >u

mero favorável: 03*

Aquário (21 de Jafl*

a 19 de fevereiro l -

Deixe de lado as pr«

cupacões, e divirta-^

um pouco. Saúde eW l

geira instablli^

Carta vinda de peaj

querida, trará maUl»

grria. Número favor»"

261.

Peixes (20 de fevetei,

a 20 de março) —

cè precisa procuij
amigos que hi "lU

nâô avista: isso n*

ri Útil O que IW »

faltando é dietr»'r'

Durma • W«! •''*

ceitá. Núm^in H

vel: 3So. ¦

do
roi?

IhOí

te i

tida

Rer
tes

foi

Bra

Oct
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Pessoal 
da indústria de móveis lança campanha salarial

llrrntidilif* 
Saraiva «ir Carvalho, pi-r*i<lrntr

j •iwlleat» <lit« imtrfMMtiHti, está ronvoranHo to-

j » o« rmtiretado* «ia* indústria* dp mòvri*. para
n*r,,pn,l,|r;« 

que 
*»• rcaliasará a* IO hora» dr liojp,

* 

^ul% ,|0« Vndraila*. Ofi. 16° andar. visando an

Lticamrntn da rampaiilin nainriai.

\dianlou o líder «pir, além do ira

jtiMr. n partir do primeiro de julho. serio npreein-

da« «htipta* e jtiMn* a*plraeõr* de ertteaori:i'. rotnoi

féria» em doltro. «rtltlrio-ltliltlmo profi«»lonnl 
e adi

rionnl por t«'iiipo de aervlço,

— Um importante n-sunto ip«e também vamn*

HeliRier loao mni« —— de«laeon o »r. Il(rnnrlinw —

relariona-«e eom féria» coletiva», a fim de que a*

nu premi» po«»ani nt-griMlfsar «eu «interna de prndu-
cão. Tal prelen«Ao ipie atenderá pairõc» e empre.

pulos. n jo pode »er ron»idernda romo relv iniliea-

eâo, ma*. *iin. Pomo rfeomwidarão.

l'or fim. di»»e no*m entrevistado qne r»pera

ver n ,i««rml>léi* r e p I p i a, lembrando ipie 
"»ó 

a

união fn7. a forra."

ID.SINDCU

ioverno 
aumenta 

preço 
do óleo de soja

ara 
exigir abastecimento normalizado

BRASÍLIA 
— O ministro Mano

Henrique Simonsen. da Fazenda, auto-

rirou o Conselho Intorministerial de

ireros a conceder um aumento do

¦dez por-ccntO para o óleo de soja, cuja

llata cie 900 gramas passará de Cr$ 
">,00

lnara Cfl Wô» conseqüentemente. O

Letivo da medida, pelo que Informou

i ministro, é normalizar de uma vez

> abastecimento 
do produto.

segundo explicou. c«m a queria do

Lfcço do farelo de soja, o óleo teria,

[fatalmente, 
de ser.majorado. Caso não

. normalize o abastecimento, não ha-

Ivprá mais justificativa 
e o governo

martirá para 
uma ação bast anle mais

Lprcica contra as empresas produto-

Ls do produto, 
cortando-lhes o crcdi-

E disse mais o ministro da l' nzen-

da: «O óleo de soja lem uma influên-

cia muito reduzida na elevação do

custo de vida. Como o produto faltou

durante quatro meses no mercado va-

rejista, para normalizar o abasteci-

mento é preciso produzir acima das

necessidades. Só no Paraná e Rio

Grande do Sul, onde ficam as grandes

fábricas, o abastecimento é normal».

O governo não pretende controlar

indefinidamente a inflação através «lo

t aliciamentos de preços, informam fon-

les do Ministério da Fazenda. Os ta-

belamentos são considerados válidos,

porque servem para eliminar, por de-

terminado periodo, um dos principais

componentes da elevação do custo de

vida: a especulação.

Qualquer tabelamento irrealisla, o

que não é o caso do atual, tende a

provocar escassez dos produtos cujos

preços são mantidos sob controle, de

acordo com as mesmas fontes. O que

se pretende com o atual tabelamento.

é uma mudança d1"1 expectativa, pois 
a

anterior à maio era francamente altis-

Ia, sem que houvesse uma Jlistificati-

va para isso.

Conforme a explicação oficial, o ta-

belnmento não teria sentido se a o\-

pansão do crédito continuasse ilimita-

da. Isso não vem ocorrendo, pois o

Orçamento Monetário fixou em 37>ri

o teto máximo de crescimento dos

meios de pagamento. 
Ficou restrita,

assim, a expansão monetária (dos es-

toques de moedas I, que c considerada

a raiz do processo inflaeionário.

tKão sc pode. ao mesmo tempo,

provocar crises de liquidez. Estamos

tentando checjar a uma posição inter-

mediária, contendo a expansão mone-

tària, mas. ao mesmo tempo, m.mten-

do bom nivel de liquidez e do cresci-

mento do P;iís. A Inflação acelerada

tornaria rapidamente inconsistentes ns

metas fixadas pelo Orçamento Mone-

Iria», afirmaram as mesmas fontes.

Outrossim. informaram (pie as re-

sorvas externas brasileiras continuam

em niveis excelentes, como ao fim do

ano passado. O fluxo de capitais es-

trangeiros também continua normal,

sendo suficiente para cobrir o déficit

do balanço comercial - que continuou

crescendo em abril, embora menos ncc-

loradaroontP — ? aindn molhornr a

posí<;ão das O Brasil rlrvorá

fechar o ano eom reservas superiores

às de 1973, que somaram K,1 bilhões

'rens 

vão escoar 1,7 
milhão de t de soja

Até a primeira quinzena deste mês,

I ft«vava-se a cerca dc 1 milhão e 700 mil

toneladas o transpoite de milho, soja ?

I farelo pai a exportarão pelos portos ao

I R* Giandc e Paranaguá, segundo ajus-

ltescle tfifíga celebrados entre industriai

Ictúchos t paranaenses com a Rede Fer-

I roviárta federal.

No Paraná, onde o total ajustado cie

Itríii^poite ferroviário Mc aquela data

I havia atingido o montante de 481.500 to-

neladas, a cidade dc Ponta Grossa fieu-

m como o principal centro de escuamen-

io daquéies produtos. a!ra\ > de duas

empresai principais, a Cargill Agrícola,

com cerca de 144 mil toneladas e a ln-

copa com 55 mil toneladas. As outras ci-

dades que aparecem no rol de ajustes

de transporte ferroviário vio Londina,

Maringá, Jataízinho Cambe e outras, on-

de, alem do soja o milho, e o larelo íán

produtos que prepondciam na pauta de

exportarão tanto através dr Paranaguá

como do porto do São Francisco.

F.m inloimações ao Ministério dos

Transportes, a RÍ T*SA anuncia .»s medi-

das operacionais e o esquema de trans-

portes traçado pelas Divisões IV" Rio

Grande do Sul e li.» Paraná—Santa Ca-

latina, visando a efetuar com exito

tarjas confiadas ao setor ferroviário pa-

ra exportação.
No Rio Grande do Sul, somente o

soja totalizou um transporte de 

I W4 300 toneladas. O produto sciá es-

coado da zona produtora abrangendo oa

municípios dc Sao I uís íjon/a^a. S;m

Borja, Cenxi Largo, Santo Ângelo, Ca-

luipe. Ijui, Santa Rosa, Júlio dc Castilho

F rrchin Gaurama c outros. O transpor)

ferroviário é frito \ia Cruz Alta—Santa

Maria ale o poiio de Rio Grande pelos

trilhos da IV* Divlsio Operacional — R:)

Grande do Sul.

Integração 
do Oeste da GB 

J°«° luís Cary,lho

PRÉVIO AOS QUE LUTAM

COM PATRIOTISMO — Foi as-

ninado, pelo presidente general

Ernetlo Gelsel e ministro da

Educação, nr. Nei [tropo, o De-

r reto n° 74.089, de 22 de maio

do corrente ano. concedendo o

reconhecimento à Faculdade de

Ciência* Econômica*. Contáhei»

e Administrativa* de Campo

Grande, com sede no Estado dit

Guanal"trrt. Vimos acompanhou-

do as atividades culturais dc*•

in modelar organização de ensi•

ni universitário, mantida pela

Associação de Ensino de Campo

Grande, aue começou n funcio•

mr em 1970, de acordo com o

Decreto Federal n° 66.901- Esse

ato dai autoridades máximas de

nossa Pátria, vem premiar os es-

forços dos professores Moacir

Sreder Rostos, Reinaldo de Sou-

»a Gonçalves, do corpo doceif

te e discente da magnífica ins•

tituiçSo que caminha para n

justa consagração, como a futu•

ra universidade da região Oeste

da Guanabara. Eis a íntegra do

texto histórico do ato presiden-

ciai: 
"Decreto 

n* 74.089, de 22

de maio de 1974. O presidente

da Refmblica. usando das atri•

htiições que lhe confere o Ari.

81, item III, da Constituição, de

acordo com o Ari. 47, dn Lei n

5.540, de 28 de novembro de

1968. alterado pelo Decreto-lei

»i® 842. de 9 de setembro de

1969. e. tendo em vista o Pare-

cer do Conselho Federal de Edu-

cação n° 1.011/74, conforme

consta dos processos número»

5.543/73 do C. F. E. e ....

271.030 71 il<> Ministério da

Educacvo ? (jiftiirrf. d^crcfni

4 r(, Io  fi concedido o reco•

nhecimento à Faculdade de Ci-

ências Econômicas. Contábeis e

Administrativas de (.ampo Gran-

de. mantida pela Associação dr

Ensino de Campo Grande, com

os cursos de Ciências Econômi-

cas. Ciências Contábeis e Admi-

nistraçã* (habilitação em Ad•

ministrarão de Empresas). com

*ede na ('.idade do Rio de Janei-

ro. Estado da Guanabara. Art

2o  Ente derreto entrará em

vigor na data de *na publicação. 
1

revogada* as disposições em con•

trário. Itrasília. 22 de maio de

1974. 153° da Independência e

B6® da Republica, (aa) Eme*•

to Gei*el e Nei Rraga".

CRESCE O PARQUE IMDUt-

TRIAL DA GUANABARA — Se-

çlindo estamos informados, a

çrnude Sidêrurficn

Nacional, construirá, nas plani•

cies de Santa Cru*, no Estado

da Guanabara, uma usina que

proporcionará 
maior capacidade'

de produção 
de aço, aumentan•

do. assim, ãs imensas possibili•

dades da importante empresa

nacional qne. além dessas ati•

tldades, contará com o porto de

Sepetibá. que garante o escoa-

mento da produção 
siderúrgica.

BRASIL COMEÇA A RECEBER 0

PETRÓLEO PERUANO EM JUNHO

Provavelmente ainda no primeiro semestre d*

corrente ano (no próximo mrs rie junho), o Brasil eo-

meçará a receber petroleo da Amazônia peruana se-

Eunrfo Informações de fontes diplomáticas Trata-se

dc um fornecimento de cinco mil barris diários para

processamento na Refinaria da Amazônia e posterior

distribuição a toda a área tfroeconomica.

Embora o Peru ainda não seja auto-suficiente em

nrtróleo a produção das atuais jazidas da Amazônia

não poderia ser levada à costa do Pacifico senão pm

um preço bastante elevado. Dai porque será mais van

taioso vender esse petroleo ao Brasil e importar de

outros países, como Venezuela e Bolívia.

Contrato

O contrato para fornecimento foi realizado entr»

a PETROBRAS e a PF.TROPKRU. prevendo-se um au-

mento eradativo, de acordo eom a produção A infor-

mante disse desconhecer quanto o Brasil pajrara pelo

petróleo e revelou que o Peru continuara importando

rinta Dor-cento de suas reais necessidades.

Em 1974. sesur.do informa, o Peru tera concluído

o oleoduto que levará grande parte

Amazônia para os portos do Pacifico, porem tal fato

nr»0 acarretará a suspensão dos suprimentos ao Brn-

Si Naqueel ano presume-se que o Peeru estará pnv

duzindo trezentos mil barris diários para um consumo

de cento e quarenta mil barris. Isto quer dizer que

cento e sessenta mil barris diários estarão a disposi-

cão do mercado internacional.

Ànislia para rodoviários

O presidente do Sindicato do^ Condutores de

Veículos Rodoviários e Tfítbiilhadoros em Trans-

portes Urbanos de Passageiros, sr. Sebastião Atai-

de de Melo, lembra que se expira, nu próximo dia

8. o prazo de anistia concedido aos associados em

at raso de mensalidade. ()s intei i ?,s;'dos devem coni-

parecer à secretaria da entidade, p,i. i Cativrino,

06, para regularizarem sua situa' ai.

Alfaiates c costureiras

Informa d. Valdice Macedo Nolne, diretora

do Sindicato dos All-iates e (Vstureiia.. r|iie o

gabinete dentário, instalado na Rn t ( ime-

i ino. 1_'S, i." andar, está ã iIí<|h' i' an <'i• associa-

dos e seus de|tendente-, às -''.'''ida , quartas a

se\tas-fciras, das 1> á.- hoias; t>'i* i- e f|iiintas,

de 1S ás 20 horas; e aos -ába !os de s as 1 htWaj.

Joaiheiros. lapidaiios c rclojociros

Associados do Sindicato dos Trabalbadore* nas

Indústrias de .loalheira e l. .pidacao tíi* Pedras

Preciosas, intereí sados em bolsa drt ' studo do

1 
'ERK. 

dcvetti comparei er á Rua Republica do l.i-

bano, 5, 1.® andar, das 9 ás 19 horas, a fim de

providenciarem n preenebimentn 
<1e lorintilários

de freqüência, visando ao recebimento da primei-

ra parcela deste exercício

Nutricionistas vao reunir-se

Será realizado na Guanabara, em acoato, n f\

Congresso Brasileiro de Nutrição e o \ II < onere*,

so Brasileiro de Nutricionista- Os profissionais 
•

estudantes que desejarem participar do eonclav*

devem inscrever-se na Rua Álvaro Alvim, 3-1 3<,

grupo 1517.

Empreqados do Caminho Aéreo

Foi transferida para o Hia T de jnnbo no Tri-

bunal Regional do Trabalho, a audiência de Con-

ciliaçáo paia a resolução da qivstáo salarial do*,

rmprosados do Caminlio A^rco 1 ao do Açúcar,

que pleiteiam aumento c outras vantagens, a par-

tir de 11 06/T1.

Operários do acucar

A rocõm-oloita dirotoria do Sindicato do* lifl-

balhadores nas Indústrias do Açúcar. Doces. Con-

servas Alimentícias*e Refinação do Sal, que tem

como prosidonto 
o sr. Josr Honostório <1^ Siixa.,

vai tomar posse no próximo dia 3 de junho.

Desenhistas baianos

Objetivando resolver vários problemas de «eus

representados na Bahia, o sr. (íeraido Pereira de

Sousa, presidente do Sindicato dos D sonhistas.

viajou para o referido Estado, devendo estar de

regresso no proximo dorninco. Na ( idarlo de Sal-

vador, manterá contato com vários empregadores

e autoridades do Ministério do Trabalho, rcalizan-

do, a seguir, palestra para os desenhistas lot ai»

sobre 3 aplicação correta do ultimo aumento Ha

categoria que os empregadores do I-.stado da

Bahia negam-se a cumprir. Se os entendimentos

amigáveis que o presidente dos desenhista» pro-

curará manter não surtirem eleito, os delegados

da entidade radicados em Salv ador, seguindo orien*

taçáo do sr. Geraldo, ingressarão, do imediato,

eom ação na Justiça do Trabalho, conforme deter-

mina o parágrafo único do artigo 8T2 da Consoli-

fiação das Leis do Trabalho. Para isso o mesidentè

da classe já levou as iniciais preparada 
.

Às Entidades de Classe

%'osso setor sindical está ao inteiro di por da«

entidades dc classe, na Rua do Lavradio, 92. aten-

riendo pessoalmente, por correspondência ou pclot

telefones 232-1302 e 252-14" <•

ANUNCIE NA LUTA

TEL: 252-1477

Em tempo de integração: 
BEG compra Grupo Halles

*> .... . i _ j _ Ua MMiiai fn Hrtftll ffl

de

jineij

da

podciü
N»

? pr<

res

imí".

9.

034.

jan«rt

ro)

! pn

.irta-s

em'

[idadel

pessol

ais a''T

¦orávG'

rvère»1

^ v"

rocuri'1

mu':|

lh*

hí i

traiv-l

i|S H r1

í»v«1

I BRASÍLIA — A fusão dõ Banco do Esta-

lio da Guanabara com o Grupo Halles ta e

I eoi.«a certa e quando encerrávamos os traba-

I lhos da presente edição dependia slmplesmen-

I te da.s conversações que estavam sendo inan-

I tida.s, na Guanabara, entre o ministra Mario

IHenrique Simonsen, da Fazenda, e os dirlgert-

|tei das duas instituições. A proposta da fusão

íoi apresentada ao ministro Simonsen. em

Brasília, pelo presidente do BEG, professor
Octàvio Gouveia de Bulhões.

Informou o ministro da Fazenda que a

Proposta do BEG é considerada bastante boa
*. concluída a operação, a nova instituição
Apresentará um grande apoio ao novo Esta-

do proveniente da fusão da Guanabara com

o Rio de Janeiro. Esse Estado terá uin banco

realmente forte, um dos maiores de todo o

?a'o 
ministro Simònsen se encontra, desde

ontem na Ouanabara, acertando com osdl-

r lentes do Banco do Estado da Guanabara e

do Grupo Halles os detalhes finais da fusão. A

idéia básica ú a de fundir o BEG a principal

empresa do Halles, que é o banco comercial. A

operação todavia, abraneera todas as demais

empresas do Halles, o que tornara o novo gru-

po um dos cinco maiores conglomerados

nan^primeíra concreta 
para a aqui-

slção do Halles foi t do hanquearo portuguès

Antônio ChampaUmaud q^ nao obteve, p

rém o aval do governo de Portugal para ren

lizar a transação. Tão pronto drslstiu da aqui-

sição. o Ministério d aFazenda e o Banco Cen

trai, interessados na solução P 
do

blema, passaram a examinar a proposta

BEG
"Queríamos resolver a questão o mais ra- |

nidamente posivel, e o professor Octavio Oou-

veia de Bulhões também. Por isso, 
predito

que há grande possibilidade de concretizar a

fusão dos f'ois grupos. Tal e a^deia do PJ 
-

dente do BEG", afirmou o ministro Mano

Henrique Simonsen.
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!PRQNIOS

0 BRASIL VAI CONSTRUIR

QUATRO SUPERPETROLEIROS

¦DE 277 MU TONEIADASH

ENCERRA-SE 
AMANHA A SEMANA DE

PREVENÇÃO DE ACIDENTES DO TRABALHO

BRAZ DE PINA, 1.427

*PRÊDIO: 
sobre pilotis, fuchada em

pastilhas, escadas cm mármore, cor-

redores em cèlánuca vitriíicada.

APARTAMENTOS: com quarto, sala,

cotinha e banheiro social em arule-

jos d* corés e piso vitrifiCadd, arei

dc serviço c/tanquc, garage, smteko.

I

LOCALIZAÇAO:

liem 110 local privile-

fiado do Bairro Entre

o Lgo. do Bicío e s

Praça rio Carmo Perto

de todo o comércio,

escolas e í»rt» condu*

yào na porU.

BRASÍLIA (Agência Na.
tlonal) — Após ser rece-
«Ido para despacho, pelo
residente Getsel. o minis-
trn Hq: Transportes, gene-
rril Dlriíeu Nonnelra. an in-

J3'1 
«tra a próxima quln-

«•feira a assinatura de

jif" 
mr trato entre a ..

', V\V\M 
e a Petrobré*.

"IvBíii»! 
a con«trll<:§0.

^ í't*lrlres naclonaW

quati--i superpetrolel-

,, 
'h 

wMítade terá capa-
i 

"''f «ara tran-nnrtar
ntl toneladas e o In-
'"•«to «lobai será da

**¦ r,nis WthSM dê
r"">nirc,, dp,, 

rnaio-
i'- iá ^rmari^s
r-lq "*T-rinlia 

Mercant'1
"fileira.

0 ministro anunciou, gico

também, qoí o ICvêrnft ês-

tá examinando a viabilltin-

de de se revestir a Rodovia

Traíi?amaz^nica uma

leve camada asfáltica. co-

mo fcvnia de se diminuir

oc cintos de conservação

do seu atual leito de terra,

muito afetado pelas rhu-

vas aue caem na regtão.

Acv-cpntou o

D ire eu Nogueira oue o

atual çoverno dará nriori-

dade especial ao setor fer-

rovinrio. orinciòalmente no

tocante à eleiriflcaçÊo e

ulilficaeão d? hitolns, re-

servando-se também esfor-

co e*ot"lal nara a cnn»-

truejn ri"'""» nova llrta-

cão entre Pelo Horizont''

e S5o PüUlO, fOtn vista? ao

aterdtmerto ds* nftee«sHa.

des do programa siderur-

Amanhã, será encerrada, na Guanaba-

ra a XXVII Semana de Prevenção dê Ati-

dentes do Trabalho, com solenidade a ser

realizada em instalações de uma 'nd"?<ri!l

de material plástico, 
á Estrada do Cok-

aio m em Colégio. O programa constai A

ele visita às suas dependências as 14 liota,.

c em seguida, ato de encerramento, na

qual talarão o representante do patrocina-

dor e o sr. Luís Carlos de Brito, delegado

Regional do Trabalho na Guanabaia.

Visitas tducalivis

Hoie, conforme estava prôgramado,

foram visitadas, pelos técnicos « psssu: v

interessadas nos problemas de prevençau,

higiene e segurança do trabalho, a Rtli

narla de Petróleo de Manguinhos, uma

empresa comercial e Industrial de roup^,

ov estaleiros da Ishikawajima â Cl». Na-

cional dc Tecidos Hova América. *

dc Klabin e Irmãos, a Cervejaria Brahma

e a Indústria The Sldney Ross.

Amanhã, 29, será realizada 
çonferêr.^.

às 9 horas no auditório da Delcgacia Re

uional do Trabalho, sob os auspícios da

Sociedade Brasileira dc Engenheiros de

Seeuranca e. às 14 horas, ptojeçào de t

mis. patrocinada pela Câmara A^nc.;

na de Comércio. A FUXÜACF.NTRO pi

moverá, finalnteme no dia .10 ° H Sim

posio Brasileiro de Prevenção de Acidente»

do Trabalho sob Ar Compnniidu. no me»-

mo auditório da DRT. com sessões as 9

e 14 horas .

Constam, ainda, da progi amaçao Or-

ganizada pcl Delegacia do fraballiovist-

tas de Intercâmbio entre escolas técnica»

e empresas cia Guanabara.

\trodo-

Prestações

nenda 
«.»«»"

.000,00

615,00

I 050."°

tff. \\

riNAHCIAMrNTO: Aeeitn-»» Cx. Tron*-

mie» F*der»l pelo ristio rir Fr^taçO»

Otcr»»c*rite« ou B»nco do Fr»»il.

EMPREENDIMENTO:'
Virgílio Monteiro OONÇALVF.S

/ s

FRANCISCO 
XAVIER IMÓVEIS LTDA.

zw,

IV07J», 397-3010, 377-3SM. 3V7-3A43 — CRtc.'
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Ai.nj EM FOCO RENATO CtíMENTI

«Cemarxi-geril vi?:lou Baixada
Acompanhado do ten. Adi.-.*-rt

A. eve. o, do Sei-vi.-o dc Relaro?*-

Pública*, 'O cap. i'M Lar.injciras,

nfudruite »\e ordens se enmn ra

rm convalescença em ra?ào de

Intervcnçd»' cirurftcM'. o co-

mandarte 
¦•eral da PM wteve e:n

visita aos Municípios de Du-iue

dè Caxias, Sao Joào de Meriti e

Nova I-ur.cu. Inspecionando a.»

tropas ua corporação ali sediadas.
tendo visitado na ocasião, a pro-
Mturi do Nov Jlcincu

Shcppinq C.n.er rie Caxias: pivetes

cavam preocupações

Multo embora o traballn efl-

ciente tio; comoonentei do Posto

Policiai que o 6° BP mantém na

Rodoviária e Shopping Center de

Duque de Caxias, sflo çrande* os

problemas pausados pela Incldên-
cia de pivetes aue proliferam no

loca)
Ainda há pouco, um cidadão

foi furtado nor uni dessei peque-
nos marilnais, na importância
de CrS 480.00. em plena Rodovia-
rla. sò não tendo ficado sem o di-
nheiro. jraçu á pronta intpr-
vencão ri" um do-v PMs ali desta-

cados. que deteve o menor.
As providências tomadas pela

PM. porém, não são suficientes

para equacionar o problema poli
a legislação vigente, sabiamente,

diga-se de passagem, proteçe o
menor de certas ações puirtiva**
e coercitivas, cabendo a outro
órgão estatal a sua tutela e cura-' 
tela. Ocorre que esses pequ»!*o«' 
delinqüentes têm a sua falange

constantemente .uimvntada: os
furtos se registram dia a (Ua, nào
so na Baixada como em Nítcro!.
Sáo Oonçalo e dlver*» outras
centrai populoioi, tendo o pro-
blema tema de discuuò?! em reu-
niòcí que os comtndsntei de cies-
tacnmentos da PM mantêm rom
as adminis'rações das unidades,
semanalmente.

Torna-se necessário, e í.sso
com a máxima urgência, que as
autoridades do Juizado dc Meno-
res procurem colocar o probie-
ma em orimeiro plano, visando
uma solução Isso scra um grande
serviço pre.stado àl comunidades,
aliado ao oue vem fa.*"en1o a tro-
pa da PM. nns diversas frentes do
one se constitui mima verdadeira
guerra.

PM em Camros Bbm eslá

sempre a!cr'a
Campos Cllsloe, 2" Distrito

de Duque de Caxias, tem. tam-
bem. no destacamento da Policia
Militar, um fator de segurança,
pois a equipe qur ali se encontra,
oriunda do 6" BP. tudo :az. dia
p noite, para dar ao povo local,
pas e tranqüilas horas de repouso.

Composto pelo sargento Se-
bastião Cossich. cabo Geraldo Ri-
beiro Rocha. PMs Altair Abreu da
Silva. Vanir Dias Coplho. Antó-
nio Elias da Silva, o destacamer.-
to realiza, constantemente bati-
das na sua área. tirando de cir-
culacáo elementos perniciosos á
coletividade

Escola rie Formarão de Oficiais lem

novo ¦ui.coman^nte

Em substituirão ao cap PM

Lino Pereira Dias. que foi desig-
nado tesoureiro geral da PM, as-
sumiu as luncões de subcoman-
dante e fiscal administrativo da
Escola de Formarão de Oficiais da
PM. o cap Joniar Coelho. O cap.
Coelho já exerceu diversas lun-
cões anteriores, inclusive a de
ajudante de ordens do governa-
dor do Estado

Tiànsilo na Baixada está tentando

sanar problemas
A tropa da Policia Militar se-

dlada em Duque de Caxias. Nova
Ieur.cu e Sáo Joáo de Meriti es-
tá também com l re.sponsabilida-
de do policiamento de transito
nas cidades oncle estão sediadas.
Como toda cidade que dia a dia
cresce, essas cidades da Baixada
sofrem o fluxo natural do desen-
vol- intento.

Dai o trabalho incessante dos
componentes do 8." BI em es-
ouematizar metas de trabalho,
Inclui ive rom a previsão de acl-
dentes que possam ocasionar en-

garrai a raentoi <• conseqüentes
me.idas üe emergência,

FM fluminense terá divulgação

radiofônica

A partir de sábado, dia l.8 de
iunho. no horário das 12 e
llhtOmin, sob a direção do titular
desta coluna r de Amaro Barbo-
sa. ¦ Rádio Difusora de Duoue de
Caxias estará levando ao ar o

programa 
"PM é show de no-

TiCIAS". com total cobertura da
atualidade policial militar flu-
minense.
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da
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que
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RÃO E HOMICIDA

to dt i'v.'..'.--u Civil, expo;

UA ..1AK11.NS DA >IL\A

Oí. 1NV-.-1'

... _ __l.vli.MOS. 11.1

nove contra ALoiDio PKBUiL
ocamoaU, por meio de ,s.*u aovn

,io art bl HI e 1131, 11 do Cod

..trer o mtiuaSa: U os rtue hi.

)H$0 AlAhl ..«.!> AUcUAí,

M de aliril de lü'

e nmsa.uo de modo .-v-ultar irutvrao»

Smjtsizrszfs gtSvH ?%*?&*,»»
cmei.to "» «~°J "K 

_ Uad0 c pau-* nesta Cin..de do Hio de 
h,ir,io

f&£ io. vn«e • dois - 1«) dias Twmt*J*y»* 
£&£ 

*• Hln

,„,, novecentot e Mttntl c quatro 
— 11U.I1. — <¦'«• "Vi" . .^

A 11. a ?utora ¦
Tlv.a. a co.is.rnaçlo das pare-las 8 e 1/11 vencidas e-n 1
ver. iro e 1.° de março de 1P74 respectiv-imente, ambas nn
Cr» 1..VW.00 (hum mil e quinhentos cru/eirosi assim eom „a
oue se vencerem no curso deste processo larilgo F/r .,;,
n — Requerendo a cllacão do réu para vir receber a ouani
quantia oferecida pela autora, no dl.-» e hora dMtgnadoi 0«
tlr*. contestar o feito no prazo leíal, espera seja lulradt
proce-'ente .siil>»istenle o depósito nv paramento e cor.dr-ia
ins cominaçóes legais: 7 — Requer, ainda, que cia pr, ,
dada ciência ao Br.nc-o do F.stacio He Minas Grnis fv A sito
Cl -no Grande n.• 1.111, Campo Grande — GR. oue. ém 1
sendo ressoa .iivrldlra. rvo_erA ser clentifirada pelo Correio
do CPCl. 8 - Protesfan-lo nor todo

permtttdii, dá á causa nara efeitos fiseojs. o valor d.
itrès mil erutetroil, Pevlc deferimento. Hio d» Janeiro
rie 1974. (nl Teresinha Gentile Pá'iua. D?sn.-"h'>: D Prt
siene.se data e cite-se. Rio. 14 de marco de 1B74 (a>
guez Lema PF.T**CAO DF. ttt. 11: Ksmo. Sr. Dr 1
to da l.l Vara Civel. Waldemíra Penna. no» autos ri-, ac_'0 

'Z:

c-.nsipr..-icão eoi pagimento oue neste Jii'>o m..vc contri Deork.
dano de Oliveira Magalhães Filho, vem » V. ExeU. por .eu idwiL
do infra assinado, expor e requerer » seguinte: Cumorindr, « IT
iw-iiável riesoacho de tis. exa**rdo nns autos da
qual se encontram estes autos apensarios. a autorv
própria, a consii-natóna cabível. Dwlfnadl d-it» nara r—^mP
n.õo node ele ser efetuado em função do que const-, ò. fu im.'
dão rio oficial de Justiçai quetno? ria conta de nue o reu s»?
contra em lu«nr inrerto e n3o «abido. Km faee ritstr, req*ier'i2
rlgnielo de nova data para pa-i-nento, citado, desta -v o réu 3
edlteL Nestes termos. Pede deferimento. Guanabira. 53 de |S

Al-ncar. Desnacho: J em ter™¦isé 
Rodrigueü Lema. nF*=PAniODt

" dt li' '»(d«
• ClCT.in

r P.C.I;

- *m,
lueret.

-*1» 
e-n (.Inte'

' 0".^

1 lodit

> orrt.oári, 
||

• d-ota • edit
il de 1H74. iai José Podrigu<v. Ir

nheeimento dos Interr-sados e. n.õr
Anciã exnedi o nresrnte e outros q¦ e afixados na forma da lei. Dario e rv-ss.-dn

rie Janei-o. Fitado ria G'

5u£1nEsNpedeT-N«RÃs ramos.
SioVíim ,As 1 dSTROGILDO Di.

EK?nvI«»- RVBENS PEDKB-IKRAI MMOSl

adu. datilografei,

FREITAS.

d» mil 1 .-O.
abara, ans quiii7c riias dn -fc

. 'etenta e qu itro. Eu. SIDT*?
do. tatttogntel. F, ei. PAT.

a pubrtltuto, subscrevi.

MAern.i.0.
MUNDO NOHATO Atfl.IO' RA8Q.ro
1(1 .TOS-Í*. RODPlGtT-n-^ LTMA —
originei, O Escri. õo FM T**'."o: r0. iyv.tr.N\no O T
TF F. HM DF JUNHO DO COHHWrra ^VO A< 'fi oa
PAPA n T>Ar--AMFN-rO. RAYMItNDO NONATO MF! I O r
— Es, -1V,*,0 :*ibstitm

^Assaltante de bancos, auior de
Tárioa crlmei de morte, entre eles o
do agente Alelr Curvelo, lotado na
14.' Delegai ia e de (erlmentoi em
outro poi.cia: tíe São João dr Men-
ti, íoi agarrado em Brasília pelo
detetive Humberto Matos, da In-
vernada áe Olaria. Luis Carlos Sal-

gado, ca.-acio 27 anos iRua Moncla-
to Mma Barreto. 81 — Marechal
Hermes j, que naquela capital sp
íazia passar por Cambono de um
centro espirita, pertencente a uma

parenta.
A prisão do bandido nào che-

gou a causar surpresa visto que iâ
contratara ura advogado, compra-
ra um casa em Goiânia, para onde

pretendia tugir. Mesmo assim. Luis
Carlos, conhecida por Tora-Tora, al-

gemado, teve muitos pedidos para a
sua libertação. Influente na cidade.
desfilava de Opala e rom roupas ca-
ras La se tornara amante de uma
dama da sita sociedade, esposa rie
um figurão.

Assaltos
Em avião da Varig. a caravana

policial composta dos detetives

Humberto Matos. Valdir, Gomes e
Leite, chegou ao Rio onde. levado
para a Invernada de Olaria. Tora-
Tora confessou um assalto a ban-
co no Leblon. quando perdeu a viria
o detetive Alcir Curvelo. Apontou
como comparsas Paulo Roberto Sil-
veira. o Gaúcho. Antônio Viegas de
Olivnira. conhecido por Toinha e
Fzequias Ramos da Silva, o Ete-

qniel.
Detalh?damente. n bandido con-

fe-ssou três assaltos a bancos na
Praça Seans Pena. em Vaz Lobo e
ao Nacional, na Avenida Brasil rs-
quina de Rua Nova Iorque, quando,
na fuça. mataram um motorista de

praea que tentara obstar-lhes a
ação.

Brasília
Há pouco tempo policiais da bai-

xada cercaram sua casa em Sào
João de Meriti quando, logrando es-
capar, conseguiu chegar perto do
camburão policial libertando outros
bandidos que lá estavam. Dai por
diante, tinha em mente a fuia do
Estado pois era intensamente caça-

rin Foi para Brasília onde homi-
ziou-se na casa de uma tia. dom de
um centro espirita, onde passava
por Cambono.

Centro
O centro era freqüentado por

damas de alta sociedade e assim
Luis Carlos acabou amante da es-

posa de um alto figurão. Ganhou
um carro Opala e a casa de Goiã-
nia para onde. fugiria avisado pe-
lo cunhado 

"Ismael, 
contraventor de

Marechal Hermes, e apontado como
seu cúmplice.

Nas diligências procedidas, o
detetive Humberto Matos chegou
com sua turma a Brasília no exato
momento em que o bandidão pie-
parava as malas para fugir. A alta
dama da sociedade ainda tentou
contratar os préstimos de um ad-
vogado. Porém, dada a repercussão
do" caso. preferiu ficar no anônima-
to.

Luis Carlos está aeora na In-
vernada. à disposição do secretário
rie Segurança que louvou a ação de
Humberto Matos e sua equipe.

EDITAL DE CITAÇÃO,

turma abaixo:

O DOUTOR JOSE EDVALDO TAVARES,

14 • Vai» Cível do Estado da Guanabara.

FAZ SABER aos que o pic-fivc c-.i.al virem c 
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,,,'v,, nio wlCHKHr.r, SOARF..-,. por se encont.*..i* em lugi.r in- M 

ume ciJJ

cópia uevitliunenle aul

por cópia de\ 1'iaindit)
_- **Adil.ido ifls. 130i
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que
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letiic

idade

. PETIÇÃO FLS. lir/tl - Junta por

tk-ada-. PETIÇÃO FLS. ISO*. — •.'Ju,Il1,0

.utMiticad»" UíSPACHO DE FLS. 181;

•um.ri-<c iíIf lü». Ri". U-ê-WW*. 'a'

PETIÇÃO DF. FLS. 182 -'*««'• Por

lUcad»" DESPACHO DF. FLS. 182: —

; 30 dias. Rio, 6-2-74. iaj Luiz Odilon

conhecimento dos interessados e

i VViXii-i-y, ,.\ ui.'.,.,,.
.Onuti r tLtLtttn.L\íW LOil,

qual ioi icquenaa
citação de ^rcenos

pe.içáo inicial ten
t/t: Iaiuo. òi. tlt. ttua
A LU.tS. bl-.lS.Klllvi. vil
...A ¦ u^KS, jr.-.sileiio, |
ia Cincj de Julho n.° 38

LANADA S.A., ,
i H*(

Av. Kio Bra
, d* i i d* .

1 173, 12.u > p*

, do Côaigo Civi,

alegar loi dido

at!.\.idos

iiogr..íei

j publicados' 
J„doe passado nesla cidvidc, aos 4 dias ae inarço ut

Augusto César da Cruz Lima, escrevente pux.liar. da-

£ eu. Jose Maria TOHHM Boiieto, esonv.io subsçre-

Jose Edvaldo Tavares — Juiz üe Direito". Esta confor-

M com o original. GB. 5-3-1974 ia) ilegível).

EXMO BB DH. jCIÍ lií 11. V SRA CIV^-L

GILBERTO LIMOEIRO SOARES PEREIRA, nos autos da

ACAO UHD1MARIA que move COUU1 CAKLus Li_GtNIO WU-

CPtREH SOARES, ora em execução, vem requerer a V. hxa„

tm lermos rio art. 165 do Cód. de Proc. Civil, a citação do exe-

cutario Carlos Eugênio Wucherer Soares, residente na Av. Rai-

-u- «,i--rabeth n° 676, 3." andar, ap. 301. para u processo de exe-

i por artigos, nos termos dos arts. >>89, i 1."

.isileuo. e oemais dlíposi
* à espécie. Dem como.
n." 5.06J, ll-l-l...3, ......

o esposo e pai do., Hup
com a Coasiruior» \-,

aaaaa n.» i80/ie2 da 1 *.,

, 4-ilL, IOI

palie -

Í106 1

, que :

Cl.
IÜ, 1 . qual o Suplicante provará

ixequendo. "*""

POLICIAL E LADRÃO MORRERAM NO DUELO
Transformada em _utcntica cidade de faroeste,

No\a Iguaçu, toi pako ontem de um bang-bang, no
melhor estilo cinematográfico. Ao linal curiosos con-
temrlai.im a cena rotineira. Dois homens morros, com
arm.is nas mãos.

Ima das- vitimas Josué Pedro Ferreira, 36 ânus. ca-
sado. armado com um revolver e designado. ílfgalmen-
te. auxiliar de Policia, queria impor a lei, em Engenhei-
ro Pedreira. Era temido e odiado. Ontem, cunseguiu
surpreender um assaltante em plena atividade. Era a
hora decisiva. Matou e morreu.

0 assalto
Pela? ruas esburacadas de Engenheiro Pedreira, o

ônibus RJ FI 0987, seguia com destino a Queimados,
cumprindo a ultima viagem. O motorista Raimundo
Francisco de Sousa, sonolento. pelo espelho retrovisor,
observou o passageiro.

Um homem pardo, 25 anos presumíveis, trajando
blusão cinza, calca a/ul e de sandálias. Em seu.s olhos,
havia maldade. Em .suas mãos. um revólver, calibr?
38 E uma única decisão. Ganhar dinheiro fácil.

A morte
Entre a roleta e o banco, o bandido apontou a ar-

NASCEU
ALEXANDER

A CU* da Rua Mário

Carprntrr. SI".. rstá em
festas com o nascimento

de Alexander, no dia 14 do

corrente.

Mauro e Maria Marlale-

na. pais do pimpolho. não
oabein cm si de contenta-

mento.

Encaminhe quem

nào sabe ler e es-

crever a um posto

do MOBRAL

ma para o trocador. Sua vo? era ameaçadora: — t
um assalto, fica bonzinho, pi a não levar arrebite .

Josué Pedro Ferreira, que viajava próximo ao mo-
torista náo acreditou na sugestão do delinqüente. Afi-
nal, todos no coletivo, conheciam, como represen-
tante da lei, lorte corajoso, machão.

Josué, sacou de sua arma tambem um revólver 38.
Houve cerrada fuzilaria. De repente o silencio. Os dois
homens estavam mortos. Josué, o auxiliar, levou dois
tiros, tórax e olho esquerdo. O assaltante tombou, com
ferimento na cabeça a no ouvido. Próximo dos corpos
as duas armas.

Polícia
Refeitos do susto, ainda cm pânico, os passageiros

que havia deitado ao chão. para nào serem alvo das
balas, procuravam deixar o local sangrento. Ninguém
queria ser testemunha. Por certo, o bandido morto teria
outros comparsas dispostos a vingança. A experiência
de quem mora em Nova Iguaçu, ensina que nestas cir-
cunsláncias o melhor é sair de fininho.

Raimundo Francisco de Sousa, o motorista, sozinho,
ninuiareceu a subdelegacia local, comunicando o falo
ao sargento Romário, que adotou a.s providências de
praxe. O.s corpos loram removidos ao necrotério de
Nova Iguaçu.

EDITAL DE PRAÇA.

lado
ra. svio eles de-

154 do Cod. de

interposto pelo Exequente da

sentença de fls. 133 — 112. para julgar procedente a Itta e con-

rienar o Executado a pagar perdas e danos que foram liquidadas

rm execução (fls. 171 — 173,: 2. que a ação, julgaria procedente,

foi proposta para o Executado 
"compor as perdas e danos so-

fndos pelo Autor, da ordem rie CrS 1100.000.00 itrezentos mil

criizeirosi, acrescida rios mros rie mora. custas e honorários do

advogado, à rarão de 20'., (vinte por cento)"; 3. que. tâo so-

mente em referências às custas rio lirocessamento d.i ação, ha

proporcionalidade, nos termos do v. acórdão exeque.ido

disposto no art. 59 do Cód. de Proc. Civil,

a.. St; 4. que. no que concerne a juros de

vldal pnr força ria regra considerada no a

r-,„-"ciMl a pariu- da citação inicial para i. .„_-. .......

rio .rt 1 ,V6. í 2.". 'io Cód. Civil; 5. que. em relaç.,0 I honora-

r.o,'de arivoRa-lo. devidos por força do principio ria ruciimbcii-

7- Lei n ' 4K12, <ie 18-5-1965 -, a percentagem e a rie 20

sobre o valor ria condenação, como pediria pelo h-xequente na

ac o que veio a ser |Ul|â(_- MWdmtej 6. que o Executado M

,-,-mnrometeu a colocar 2.500.0.10 i.iois milhões e quinhentas mili

açoinà CEBRASA - Cerveu.ria de Brasd.a t. **»?}™'"-

tes a representados do Exequente, ao preço de CrS 1,15 lum

cruzeiro e quinze centavos) cada uma, dentro do prazo máximo

ri» I i cinco i meses- 7 que o prazo contratualmente estabele-

cide . ilegível i sem que o Executado houvesse colocado siquer

i ilegível! daquelas ações, tendo mesmo confessado que nao lhe

sem possível (ilegível) o contrato; 8. que, destarte as perdas e

danos infligidos ao Exequente correspondem a CrS 2di.000,00 idu-

zentos e oitenta e sete mil cruzeirosl. resultado da multiplicação

tíe Cri 1,15 — valor pela Qual seriam colocadas as ações — por

2.500.000 — totalidade das ações a serem
ser completo e ressarcimento daa perdas
ma apontada deverá acres

de advogado; 10. que

ilo de
im, i ui
ta Direit.
nos ans. 262 e seguintes, ua u
oí seguintes late: 1. O lalec.
Aives Ferreira Lcpc_, coutra.c .. . .

ae Pirajá, ireguesia da Gávea, nesta L)U
pia e venda ua Tração ideal de 73,vj340<_, i
irado no 19.o Oiicio de Notas, Taoe.iáu C.
do Livro 460, registrado às Ua. 4, do livre
uo ó.o Oi.cio uo K.gisiro Geral de iir.o-.ei
Iníivpc.açao Juoicial). 2. i-ane uo pu,,o
cm uiaiieiro, e o saldo úcicuor — a W
qae seua pago cm .ojviv* e apartamen ta*

par.es comjns do eüilicio a ser constru.do pela tntso .
ou seja, soie apait_mcu.es e mue ,ojas, stuao que a i
mentos seriam asseguradas vagj.s para ^n.tm.i Ue fcutt

parqueamento existente no respectivo projeto, tudo cu.
trumen.o acima referido, cláusulas IV a VII (uoc. Junto
Imeipeiaçào Judiciali. 3. Ainda no mesmo documento I
vlato um pagamento mensal por p.trte ua outorgada —

Contratante" — aos então outorgantes — casal ue Mai
Ferreira Lopes — após o decurso de um prazo sem a ei
lojas, o mesmo ocorrendo íelatlvamenee aos ipjrtamc

pacto, totalmente descumprido, fol objeto de uma Meriti
vatificaçfto já agora por pv.rte do Espolio de Manuel Alvi
Lopes em que, perdoando os atvazados em prol da comu
ram retificados os prazos e valores, consoante o constante aH
sulas terceira, quarta e quin a: Tabelião do 18.° Oficio rt'

Luiz Vitorino Vieira Teixeira, Livro 1.659, lis. 61, aos 4-2-1971

junto na anexa Interpelação Judicial). 4. Ouuossim, certa a re»

iruçào e incorporação do edifício pela Construtora Canada S A.

íoi a mesma autorizada a ceder ou prometer ceder a terceira c

direitcs a compra do mencionado terrtnu, tudo objetivando i ver.J

cies apartameut.is que permitiam a construção aludida, impoMü-a

responsabilidades solidária* a estes terceiros subrogado». ó Ocam

que, Já há anos, MM. Dr. Juiz. encontra-te paralizada a eiW»

çio. náo avançado a construção, ao que consta, face á civicu si'

tuação financeira da Construtora Canadá S.A., trazendo e™*™

prejuízos e danos flagrantes aos Suptes. — mceira e herdeiro ¦

falecido — que náo podem mais ficar de braços cruzado? MM

indefinição daquela Empresa. 6. Assim é que, náo recebei.un ate i

presente data aá lojas e apartamentos pactuados (estes cam ,u -*s

pectivas vagas na garagem) apesar da escritura originária ditar .

10-3-1967; e, ainda n&o receberam um tostSo dos pugament 
>s m

sais que lhes eram devidos a partir dos novos
na escritura de re-ratlficaçio supra menclonad
Magistrado, é a sltuaçáo atual, apesar de, em agost

icâo, lo-

G.

mor

ÇÓM

do j

eum
i d<

» c

mili

Douit

•ntoj das ações postai

. locadas; !). que, para
danos, à quantia aci-

__ justai. "
garantia da venda de 50'

introdutóri

obrigação de pruinov
o estritamente partic

da carta-contrato),

do Exequente foi  ...
ila 5a.1, nada tendo que pestos.
transíerénda a terceiros, contiibuiut.
de 2.500 000 ações (partr

.brigaç.*

i.iaeioviauu. o a siiua^au atuai, aposar ae, ciu osu»--" -*•' .*»,

rem o» suptes. promovido uma Interpelação Judicial á dentaiu»*»

ora anexada à presente — da qual nada resultou, muito mll!,0„il„;

claieza de aeus objetivos pois o» AA. nada receberam relativa

te às importâncias mensais que lhes sào devidas e. our. -*

obra n&o sofreu qualquer andamento, continuando os prvniv.
«sm k_,,„ apartamentos • suaa lojas, e pagando os respectiv™

de exercício para exercício. a»sub.':!).im 
»

e n.iblico conhecimentos. 8. Desu.'i'v'*í
causvidos

proprieim

aos mesmos a mínima satltíM»

v a Interpelaç&o Judicial ref 
-n»

Estadn Jai

nh

do

~A7 
SABER mtai .11 rtelf co-

. processo de AÇÃO ORDINÁRIA
ida por ANTÔNIO JOAQLIM GONÇALVES DA FONFFl \
ra JOSt PEREIRA DOS SANTOS, .oi designado o rtia .10
iai de maio do corrente ano. às 14 horas na sede do Fo-
tura rcah7.acd0 da praça dos bens penhorados ao executa-

i que são os sesuintes: — 'DIREITO 
E AÇÃO sobre os Io-

tes de terreno n.-s I e 4 da quadra 
*L" 

da Rua 13 .atual Eii-
zi.u-10 rie Souza i, medindo o LOTE 3, da forma trapezoiclal.
12.70 metros, rte frente para a Rua 13; 12...0 metros nos fundos

ilrontanrio com o lote 5 da Rua 9. por 20,60 metros de exten-

ta por
pelo MNW

* -¦  '¦¦ ' • ¦*¦¦¦•¦'¦'¦ ••"-íiuteK. 
como é de público conheci

¦ii.ção das perdas, dos prejuízos e dos dano.?
irlos cumprindo lembrar tao somente que

locar, de 30 em 30 dias. 500.000 ações (cláusula 2a.i; 11. que de 1967. atingindo quasl a um decênio o sofrim.

protesta o Exequente pelo depoimento pessoal do Executado, dantes, maximé que a ré n&o dá

inquirição de testemunhas e demais provas que se fizerem ne- de sua posiç&o. nem mesmo com _.....
cessárias. Termos em que P. Deferimento. Rio de Janeiro, 21 d« 9. a inadimplência da suplicada, assim, é mais do que

maio de 1973. ia) Guaraci de Sousa Coelho. O. A. B. __ GB n.» e flagrante, é consagrada, é Indiscutível, provada at* r.. 

10.180 — C. P. F. (ilegível). camente através os documentos anexos e um simàles Pas8fl° 
'

EXMO SR, DR. Jil. OE niRKITO V>\ 14... VARA rtVEL Visconde de Pirajá, n.»s 180/1M 10. este passo, os suplicante!

GILBERTO LIMOEIRO SOARES PEREIRA, nos autos da querem a V. Exa. se digne mandar citar a ré, na pessoa «

AÇÃO ORDINÁRIA, ora cm execução, que move contra CAR- representante legal, para vir a Juízo responder aos termos aa

LOS EI.GÊNIO wrcHERER SOARES, retificando o item 8 da spnte açáo. no prazo legal, se assim lhe aprouver. pena de W

sua petição rie fls, vem dizer a V. Exa. que n montante das pelo qne fica desde Já citada para todos os atos e term»

perdas e dano:-, como apontado no mencionado item, è de CrJ final sentença, quando espera seja JulCTda procedente 
a l,r"*

2 875.000.00. valor correspondente a 2.500.00 ações a razão de CrS demanda, condenada a suplicada: a) & resclsío do cont

pelo

COMUNICAÇÃO
A FIRMA ARCANGELO ROMANO, sediada k rtiR Ca-

lioca. n — PoTtt-GB, inscrita no CGC sob n n"
P.0U1.1-/001 e mU n.° 13(1763.00. comunica ciue perdeu,
estando pois estrai lacios os seguintes:

Livros Fiscais
Livro de Estoque e Inventário
Tnvonáno de Xota de Venda ao Consumidor

Notas de Entrada, tudo relativo ao período cie janei-
1-0 dr 1967 a dezembro de 1972. estando, também, extravia-
das as Notas de Venda ao Consumidor do exercício de
\m.

Finalmente, eorm.nica que junto, também ficou extra-

yiado o seu Alvará.
ARCANGELO ROMANO

(P.J. 117).

pnedadt' d.i ve
frontando cnm
9.00 metros em
reito: LOTF H
13: 13,00 metro
Rua 9. 11.80 m

*<:<•*.:. ,r.

mfre
¦ 24.80 i

ndo 4. rie

pelo
s lotes 2 na Hua ia e 24 da Rua'8. distando
urva cie concordàucia da Rua P. pelo dalo di-
4, medindo 9.60 meiros de frente para a Rua
dos fundos confrontando com o lote n.« 5 da

rus de extensão pelo lado direito confrontando
>m a qual faz esquina e 20 60 metros pelo lado

esquerdo, confrontando com o lote .*.. todos dos vendedores e
com a área de 234 m2. situado em Vila Norma, ítden, 3." Distri-
to deite Município, e respectivo prédio dividido internamente
em sala. deis quartos, cu/.inha. banneiro e vraanda, taqueado e
cimentado (le la.e. coberto de telhas do tipo france-va. construi-
(i*.. de pedra, cal e tnólos a avaliados cm Cr$ 23.000.00 (vinte e
trí-s mil cruzeiros.i, conforme laudo de avaliação datado <Je 4
de abril de 1S74. No dia. hora e local acima referidos, os obje-
tos serão levados á PRAÇA para venda a quem maior lance
oferecer acima ria avaliação, e. sc licitantes não nouver que
ofereça preço superior à avaliação, objeto será vendido no dia
18 de junho do corrente ano. às 14 horas, pelo maior preço ofe-

'onheciment

1.15 cada luna. estando as mesmas ações ã disposiç.
' 

. utado. Termos em que. Iranscrevendo-se er.ta petição no man-

riado. para os fins rie direito, P. Deferimento Rio rie Janeiro,

30 rie maio tie 1973. ia, Guaraci de Sousa Coelho — Adv. Insc.

KU80.
EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA 14a. VARA CtVEL
GILBERTO LIMOEIRO SOARES PFREIRA, nos autos da AÇÃO

ORDINÁRIA que move contra CARLOS EUGÊNIO WUCHERER
SOARES, ora em execução de sentença, tendo em vista nâo ser
encontrado o Executado, conforme certificou o Oficial de Jus-
tica encarregada ria diliüèiicia. vem requerer a V. Exa.. nos ter-
mos dos arts. 221, III, 231. II e 232. I do Cód. de Proc. Civil, se
digne ue ordenar que a citação do Executado, para a execuçãi
u.rt. 214 rio mes * 

** *

que V. Fxa hoi
dieol. Termos er
vereiro de 1974

terrer.o.

mátiro v, que se refere a escritura de 10-3-1M7. rom as suas «J£

mutaelu legais e contratuais; b) à perda de parte do preço st.

eado e paço em dinheiro; O à perda doa direitos que tinha qi"**..,,,

« fraçáo Ideal que lhe caberia, de 73,5840^ do terreno da ru»•¦

conde de Pirajá. n.» 180/182. voltMdo a totalidade do

destarte, à plena propriedade dos AÍ. (com envio de cons.

oficio ao Registro de Imóveis respectivo); dl- á imedi.,'

aos supllcantes daa lojas e apartamentos que lhes mmm, --,-m

tado em que se •ncontram; e) ao pagamento das pensalidac.^
ridas ns escritura de re-ratlflcacao de 4-2-1971. considerado.

Amm mine Inrn* Aa mOT-S Até fl dfl*í> clrt
valores, acrescidas dos Jui

Uvaçáo da execuclo; fl a todos os
apurados;

sente eriital
Oficial Dari.
tado do Kio de Jv
rie mil novecentos
Gomes rios Cam,i,
de Carvalho. Juir.

i afix
i.ssado M

ressados. fol expedido i

pub] sdo ¦
-•-idade tle São João de ..leriti. Es-
rés dias do mês rie nino :1o ano

quatro Eu. lal Paulo Oscar Pio
o rtatiloerafei. lal Cario* Alhe*-to
da la. Vara.

(PJ 798|

da mora, até i

demais danos em,.„  . ,

g) naa custas deste pn ;w ,„

Código), 
"seia 

feita por Edital, com o prazo da inclusa Interpelação Judicial e noa honorários advocatiric.^^

por hem determinar lart. 232. IV. do Có- patrono dos AA. em ambaa aa iniciativas Judiciais; ln " "¦ 
eJ.

. | de fe- conseqüentes de Direito e corelataa ao contrato rescindido e » -j

ase 10.180 pécie. 11. Protestam por depoimento pesoal do represen.n- 
• 

|!(

(PJ 115, da acionada, por provas testemunhais, documentais, expec. 
^ ^

ní ifi ire naricliic vleiniHee ¦ riemalt normitíHflQ WTTÍ Dif 'i'(1 _|

iiri.i-í.*>iiiiu >r ii/.vr. 14. jrruein. miiun, e* [juuhv«v"« — --* 
oOí<;l111

conhecimento de terceiros interessados, desconhecidos, que' i
vir a ter qualquer objetivo no feito, postulando-se Caindo
flxaçáo de prazo mínimo legal para tanto. N. condlcoe" P*_¦;;¦

procedência desta açáo ordinária, dá-se á mesma, inlclaim^
valor puramente estlmatlvo de Crt 25.000,00. socorrendo-w \._r^,
tulantes, para tanto, do 6| 4.» do art. 97. da Ul 4.215. «¦ -

tendo em vista que. face àa peculiaridades do fello. ° ",,'.men-

real aó poderá ser apurado a final. Termos em que SE_ ow t0,
to. Rio de Janeiro. IS de maio de 1974. (ass) Rudney Pereira A
Insc! «174. Av. Nilo Peçanha. 151. ,1 213. DKSPACHO DE "** 

Dírlt
clte-se. Expeçam-se os iditals (20 dias). Rio. lí-5-19,4. I»~'t,nr<-r

Xavier Oama. DADO E PASSADO nesta Cidade do Rio *» «- 
jn

Estado da Ouanabara. e aos dezessete dias do més tt ¦*"
de mil novecentos e setenta e quatro. Eu. íris Campo.- v.^

datilografei. ¦ eu( ass. Jayme Duarte. Esrvr. n°, -0
•rubscrevo e assir.o. no impedimento ocssional do Escn
D*clo Xavier Oama
Está conforme: Ilegível - fcenvio subatitut» ,p/ •_*

BRASILEIRO
CUMPRE COM TEU DEVER

No? f. 
primeiros nieses do ano em que completa-

res 18 anos de idade.

ALISTA-TE

p.na o Serviço Militar na |unta de Serviço Mili-
tir que tunriona na sede da Região Administrativa
de leu bairro.
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SELEÇÃO 
BRASILEIRA JOGA

AMISTOSO EM ESTRASBURGO

(P\niHÉ^'' \

SÁOJOÁOBABARRA \

>prw*nt'im 
BASQUETEBOL EM FOCO

MóICouUnho

OUf MNAI i> ojo ri# intanM Macken/ie 44 x \ ¦ vi*w«

ftn 1? . na Gave» p im -»»l H* *ex'a rr>. « x rir» • wp -o

li11' * provii o«o ce^tine. (o -uspeu^o pr o< ru • • H *n

Peir -a p nonato Mo* >anto« quando r»Ua ft12 vj et
e !<? aegunfio* pM « «eu !#rm 'H> l!oi»\* itiuj • •
h 2» âpda ». nai irümente "« » •'*rrK * >car*m ' * • f
*a ant.at. ape-a ri* pouro% rn >' 1

finado * . tr»i .ve»i\ t* e« - * <
trulha Pot iiml jei.a!

>0»*, a »a * "i

I

¦í* -..
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' 
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Edu, cotado para o jogo de hoje, mo ponta-difiim

A partida amistosa de hoje a tarde,

16h30min, de Brasília, riu seleção bta-

sileira, que srrá realizada em Estras-

burço, contra o Racinc Piorrot, está

sendo aguardada com grande interesse

]>rlfis espiões, como taiiibém j»olc>> ali-

cionadou do futebol. O treinador bra-

sileiro garantiu, na última reunião,

que manteve com a comissão técnica,

que o Brasil jogará fechado.

Zagalo concluiu que a mcihnr ma-

neira do selecionado brasileiro impedir

as entradas rápidas na nossa área.

como aconteceu domingo no joiío eon-

tra a seleção alemã, é iniciai um l>lo-

queio pari indo do meio cam|»o. (i /a-

guciro Luis Pereira, segundo instru-

ções do técnico, jogará como lilvro,

dando cobertura à linha de beques,

formada por Xclinho, l'in//,i. Marinho

(Santos) e Marinho (Bota). Cabendo

a Paulo César, Rivelino e i.ouinha ^

missão de voltar para buscar jogo e

partirem jtara o ataque. Zagalo oiien-

tou Valdomiro para que saia jogando

]>cIh direita, deixando César com a

responsabilidade de atacar pelo miolo.

O técnico acredita que n esquema

poderá não agradar ao torcedor, en-

tretanto, garante que será bem etici-

ente. A seleção não apresentará o mes-

mo sistema da paitifla contra os ale-

mães em Ludwigshafen, quando jogou

aberta, propiciando aos germânico®

uma penetração mais rápida na nossa

defesa; desta ve/ o time jogaiá rf>tr

uma zaca mais compacta.

— Daqui em diante jogai-orno* da

mesma forma que os europeus, usare-

trios o mesmo estilo, isto é, com um

jogador sozinho na frente. Contra *

Iugoslávia, na primeira partida pela

Copa, a seleção brasileira jogará d*

mesma maneira como boje enfiem a-

rá o Racinc — disse Zagalo.

Sobre a escalacão do time pai» o

jogo de hoje, o técnico Zagalo disse

que só fornecerá quando a seleção che-

gar ao estádio de Estrasburgo, pois

pretende ouvir o médico l.idio Toledo

«ohre o estado de Jairrinho.

O médico da seleção é contrário á

escalação de Jairzinho no jogo rie 1«-

go mais contra o Racing. Pile é de opi-

niáo que o jogador só deve vir a ser

escalado contra a Iugoslávia, .lairzi-

nlio que vem melhorando fisicamente

poderá piorar, disputando uma parti-

da amistosa e isso, implicaria num

grave desfalque para a seleção brasi-

leiia ao estreai na Copa do Mundo.

Caso sc confirme as palawas de li-

dio Toledo, a seleção enfrentará ® R*-

cing PieiTot com a mesma formação

que jogou o segundo tempo contra a

seleção alemã, em Ludw ig»haten:

Wendell; Nelinho, Luis Pereira. Mari-

nbo (Santos) p Marinho (Rotai; ria*-

7» e Rivelino: Fldu (Jairrinho), Ç"eAar.

l^ivinha p Paulo César.

JOSAO VI» ^niio e*'..\a «endo »im He.o
melhor do ti ue ro.n o« rle ítià mamo* p o .

pubiirn niimf:0'ti, a e b m «-ri.. i
rio F -menin • d»» >1* k. . " < jp Ipv u
An r>11-• r#»pl^io« Sinrr» nu "»f

mingllfn * a. Nfia< I • i'
nilc»> lant*#« v a* #n » r>"« n • -v**"*t i" »
\ - ruot rat fi:iiiii(»' ,a na n <• t»«-r4 . < >ol

<»<ip-' 'A >1 f\ —
« arl^ vy\

\ rt-i "*at /«n
a m*"! d* H*»'#
uma w*nhà dn»

»"»2 a fí*» ^ f

MACKKNZII (*on>fgutu com t«xi* dun». r ?. »na « ••

«Aftundft nirt <«> potqu# «-oríxi d^ nv- < o
(Onrm farno^m < aq t#« rarri a.' n>
#>Tf»n*A » «t^rtva n# marcavàn do r.i pr»»« íi*
tóif» campn quanAo df.vava «#mp *• um tv.k -v a para
t rt^i . A Moi* pai ? u» mr- o arrt#

FOFOCAS — Quoixin la.tavüii) 1m nui-k ap »i
corri o iGjffo atmginrto ,»êti eíimux. uma Uandp a no F'« r*-;"»
caiu s.obr^ a torcida do Mxi-kertri# tjni» \*t Haraia - K
cadfira rap da da garotada qut parou ao ' n®.- t
nh.ri qu# a >vou mo o*-a O a-^unto podaria 

'» ^ na »•
um senhor dia»i#Karr»-nv* da-pr- v a'- - r •

uoi h#n#m^rito do F ann^ngo?! . )«opfn*daw<"> <# a a fi.nu
a quadra ? attan«:ou na sjan* d# um a t»aid« ««
r%0 p U»ot<ni ia*ea a ou am^«--,i *

jofcaorfo-a c.ma d»« tote^dorf»
«»u . f>»r$

R€ACaO k iog ko .ipr-dr J«» nao endoBHarrrio.* 'a «
tu(i#«. 04»iadfiOfft'* **in logo»» <iv iu«*i. u«h «{ « •«
p o\(M »Mi i^acao imediata t r*-\olta a* T^ l ,
moçada caiava disciplinada nao qu<
dii itmt* rtfi Mâ< kennc. Il«iu i «-líllâno, cni. ,>u
«mpiiu an<U» v» 'ai banamarita do F.atnen^n quf
ficu maitii^ ,'On»(*ou^(u i<t> 'are a nif lícao d'»*
d^iatlo" (> 4>«UIIUI a^oca
J «v* <*? KM li

t a, 11,».
hr-gj.

qua
nao <

P
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Galopando
lÁFAIETE Programa 

para 
hoje

1» PÁREO — Nova exibi-

I ção do gaúcho El Mineral,

Iseou pm melhoras condi-

çóes de treino e enfrentan.

Ido adversários quf. nor-

livalmente n^o deveriam a.;-

farti.lt, 
t nosso preferi-

rio para abrir a serie do.-

jM>i\redore> na noturna da

Ihnie, considerados inimi-

Iffs mai5; temíveis o fiel

F.itribado. e o milheiro El

rKssir. este com a vanta.

[ífm 
da direçâi de Gonci-

I nha. Yabun é o nome se-

Ifuintt em perspectiva, mas

|s dícisão nus parece q'ia-
I tp certa °ntre ns três pri-

llMifOS rtiarios. locicamen-

Hi eom pequena vantaa^rri

para F.l Mineral.

2" PÁREO — A distância
» favorável a Nebel. Eren-
tin e Mar Moon. também

I Hon- corredores na areia

I P^ada. Ocesnnm reapare-

jrphfm estendido a vai che-

gar rom o« da frente, po-
Idfndn até levar a melhor

lno finai. Vamos palpitar
l'w Erentin. que no caso

I de corresponder no marca-
Mor de honra, compensará
hnplamente os que o pre

Iferirem na? apostas, iá nue
abarão no páreo. Mar

Moon e Nebel, ieuais em
fhínc» na tentativa de
«nularem n no«so eleito
wtdo bem locada a rtupta
f"*! o p-.lotado de Gonci-
nh».

3 PÁREO t carreira ora
I dar m u i t a torcida até o

cruzar do o^pelho. já que
" forças se igualam entre
'¦8 Candida, Double Life.
Sépia e Good Trip; esta do

turfe paulista, provocando
a vinda especial do jóquei
T?. Penachio. fato que deve
«er considerado em termos

de chance para a corredo

ra de Cidade Jardim. Na

dificuldade em destacar

tinia das citadas arrisca-

moç a ponta de Good Trip,

temendo mais diretamente

a T,a Candida. ligeiramen-

te beneficiada pela can-

cha anormal.

4" PÁREO — Aqui é que

vai perigar o concurso

pn-iendo eliminar a quase

totalidade dos aspirante*

aos sete pontos. K dificil

a escolha entre Barro Ou-

ro. Sweet Rar. Feudal e

Follin Wu. indos de vitó-

ria os tr"s últimos. Ana-

tilio. Ron<ancier e Campos

Gerais, este em carreira de

cie reaparecimento, poden-

do fpltar aTuerrimento to-

tal Palpitamos na fórmu-

la Follin Wu—Sweet Rar—

Barro Duro. avisando que

é rio tim» dos s/aróes o

nosso eleito de ponta.

.V PÁREO — Mais ligeiro

no lote os roncorrentes

E-plendoroso e Irradiada,

sem da totalidade dos ad-

^0 quilos, recebendo varta-

esta mm o beneficio dos

versários Também com

possibilidades Quinante. o

azarão Teheran e Mar

Faeu, todos em boa forma

p com trabalho? animado-

feres. Ficamos com a pon-

ta rir Esolendoroso. lar™a-

dor na linha um e bom la-

meiro. temendo como oW;-

tácttlos mais diretos a To-

heran e Quinante.

INDICAÇÕES

el mineral

erentin -

good trip

- ESTRIBADO — EL K.SAR

MAR MOON — NEBEL

. LA CANDIDA — SÉPIA

OSCO — STR SORTE \DO — CAPTEUR

AKIBIN — NOTÁVEL — CACHIMBEIRO

[FIAVINHA — SWEET KITTEN — PITIRELA

¦] vi ? o ta _ - — — » m u_. — —
ntr2l¦ OLLIN-WTI — SWEET BAR — BARRO DURO
™0re«-HESPLENDOROSO 

— TEHERAN — QUINANTE
f-' |

8 »íf,|
e H»*r

esso «I
los dl> I

4 e!;|
!«ll|

;ào fl

i. P:'"' I
50isan» I

)»¦ f
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ntf. 1

s 008* I
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I s»" I
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6" PÁREO — Sir Soi-teado

vem prometendo e a des-

peito de muito corrido é
animal de chance. Pei icosa

a trinca da chave um. re-

guiando em forca com
àquele pilotado de Paulo

Alves. Capteur retorna
hrm movido e levam fé em

Nunlo, hoje uma pule al-

ta que recebeu a preferên-
cia do líder Goncinha. Me-
lhor ao nosso ver é a in-

dicação rio número um.
ameaçado seriamente pelo
Sir Sorteado, depois o li-

çeiro Canteur. cujo rendi-

mento é grandemente au.

mentado numa pista de

areia pesada. Dupla 12.

7" PÁREO — De rara uma

evata gostosa, bastando

que vingue a formula Aki

bin-Notável. nada impossi-

vel em razão da boa for-

ma quf ostentam Notável

corre bem na lama e vem

de quinto o Akibin. dei-

vando a montaria do O. A.

Feijó. melhorando muito

com a mudança para o

mano Goncinha. Caclvm.

beiro. Taru e Albarone.

também com sérias preton-

?õp«; na nrova. Ponla :em

grande convicção de Alei-

hin. riunla com Notável nu

Cachimbeiro.

3" PÁREO — Flavinha é a

irais experimentada ne?^e

nercurso e sosta da nesa-

da. Noirc certo na luta pe-

la vitória ao lado de

«weet Kitten. Rai i Rela e

Slmbora. podendo entrar

na brlea a também li?ei.

ra Pitirela. montaria do

P Cardoso, dando tudo

nara deixar o aoredi/ado.

Normalmente é nrová\re1 o

íxitn d" Flavinha. ma« no

raso de fracasso a substi-

t«ta deve estar entre as

demais citadas, valendo

arriscar o nom» de Srvpet

Kitten. ou Pitirela. aliás.
'mHiraHa 

melhor a 7 a r fi-

n*l a dobradinha da cha-

ve dói'.

Acumulada de Vencedor:

El Mineral. Erentin e Good

Trip.

A Barbada. El Mineral.

O Melhor Azar: Erentin.

!• Par^o — 2Ah20r»nn — 1
mêtroa — Cr$ 8
l-l Kl Mineral, A Moral. S7

2 Cronoa. E. R Ferrfira 28
Estribãn, C. R. C'ar\: ,»8

4 H Fantaay. F Lemos 51
s fi Kdr. r, r Aim H

6 Pelvria, J M. Machado 51
7 Yabun. W. fíonçalVta .^7

K Rumalliete. S Silva 5f
9 L. Piaatra. J. F.ste\ea •>€

2" Páreo — pbhSóniin — (Hlf
metro* Cr% 10 íMKVftO «Início
conrurso 7 ponto* i

l Nebel W Gonvl^e* .>8
2 Rrimural, f r- sth* s»

a :< Mar Moon. C. F Alm 5fc
4 (íiotto, 1. Caldeira 58

7» Axévo, J. Ca atro 5Y
6 Erentin, Pedro *8

7 Ocêanurn. M Paul. 58
8 Desenho. .1 Reia . .... 58

X* Páreo 21h20»nin -- :»*•

metros — Cr* 12 'ino.oo

1—1 La Candida, (» F. Alm ^4

1 Arrediü. G. Meneses M
3 Platen.se. L Januário 54

4 tsTTiaia, r a. Ffrrtlr» v*
:> 5 Good Trip R Penarho 58

« Infia Red. J. Rn» M

4 7 D UM. J M ^tlv» M

» $^piai A. Mftraloâ M
" Unyara, J. íjiieiroa . 52

4 • Pu ro — MhMtrin — 1 «m
inettos Cr* 12 iKi Dti-

pia F.xat*
I Barro Duro, r. \

Sweet Ba»-. F F.*'^*. es r>4
;» Land * End, Ci K Feij >4

4 Aiiatiho. J Pinto >*

Follin-Wu, C Fafund >8
4 Turim, C. Valiam H

.1 7 Ron»an»-ie» P Ahe* >4
" Ptlau. Ci Menese* >4
s r«udal, l>. V1. M

4 fl Tempito. I í) íiiie<ie« \4

10 Tr. oli R ' '«min >4

11 C Geiai* A l'oire« >8
12 Maknet, A Aiorwie« .>2

.4 Pareô 22h2" .nin 1 'KW»

metros Cr| R tMXI.ía»

1 Quinante J. F Fiai* ">8

Irradiada. J. Vlalta

? .? Rawiirt. C \hreu ^7
I>heran, J. Pedro •>*
Intavtus F l,e-r.o« 38
F.splendoroso. i? \far. 38

8 Mar Kgeu A f.au-ia »8

4 7 Marfin. r. »•«?< e« . .»*
Kentron, A. Mor«les 41

Xandoca, I Machado .

8- Pareô 22h.M)min 1

n etrot Ci* IO.ftOO.lH»

t I F*nnirtr. F R Ken*
" Xerile. (* ;!on»« ^7
" O firo. J. M >ii "a S"!

2 Sir Sorteado P Alve» 87

^ F.spartann* J. B Paul
Riaso, A

s .s P»rn> s S|1-»
Art Bluea. P Carrtoso

7 Ximari.io, ,| Porttlho

4 R Capteur, I Fwohar
9 Hebieu. J Macharto

10 Nulo, G f Almeirta

7* Pareô
metro*
pia F\at*
1

IMhlomm
Cr$ « ^

1
r>u-

.4»;

H
48
S7

Albarone R Marque»

2 Tragamoiro*. K R. Fei

2 .1 Taru. 1. O Guedes .

<'achunbeuo C.R » ai

Du\, S íié\»

,i S \kihin. G F \imairtfc

Nutã- Cl, fí Vlínf»»»

Chibó. W Gotv.alve»
i Q Red Storm, F Fraga

Ift Fl Roy, .1 K«co'>ar ...

11 Roh. J. K«tc\c«
S" Páreo 23h40m.n — 1 i?"*1

ir,atros Cr» 10 t»e

VI
V8
S8
S4
M
\A

'1 1

* Kitten. I. Caldeira

Zenta. J Pinto
;{ Flavinha. A. Morales

4 Pitirela. P C»rdo««
.4 I •?Ida, A Ferreira
« Ivora ti. Aivcc
" S lmbora ' Pedro

7 /,or7Mla O <¦;>¦ giioni
« Raia Rela T Ferreira

9 nctalda, r * Feireira

1« Maril?» M fduartò .

Derby equilibrado é atração

lá rítiradn Porto Alegre, ficam nos . .

|tetmitldo> os inscrilos para o Grande Pré-

mio Cruzeiro do Sul, cuja disputa n>i pro-

xliYlo domingo na grama da Gavea, cm

2.400 metros ^e antecipa sensacional e não

oferece margem a qualquer pronunciamen-

to categórico cm relação ao provável ga-

nhador. Pilcomavo, o candidato ao titulo

cie tiíplne coroaiU) do lurle tariova. p«»is

|oi o \encedor clu (if* I -.Uuio tia (iuuna-

bara. tem amplas possibilidade.-, ik' .sueca-

so e seguir na irajcloria cm busca tl«» am-

bicionaito cetro, Mas não sc apresenta la-

t il a sua tarei a em confronto com nada

menos de 21 adversários, avullando o que

lia de melhor no moinem o na turma pau-

lista, onde aparece o excelente l leanto,

ganhador do Derby Paidista e os não me-

nos poderosos F.hon v King e Publica no, re-

cenlemente os principais colocados no

dcslecho do (iP Osvaldo Aranha. M.<U

Grão Ducado. retornando com trabalho d»

IfvV cra\ados, e o gaúcho Balluv, há pou-

co o herói do Derhv gaiicho. animal hav-

tanfe tiel de atuações, com << vitórias e II

colocações isto em 18 apresentações. V>s

ttahalhos 0 melhor comportamento toi o

dí L Ic^nto. visto com acáo vistosa na raia

dc areia de Cidade Jardim, em 159'' e\a-

los na milha e meia. Ballux. aparente-

mente sem estranhar a mudança e co.n

boa desenvoltura nos 2.400. assinalou

166"l/5, com 139" para a \olla lechada «

em 108'' na milha, final em 13" cravados.

Man»cot c hc)!ou cm 1H" ijpialando crtm

a mesma tranqüilidade a mau* Rlue

Train. fi 1 ast Fairtax, levado p*lo (>onct-

nha completou * milha e mei aem l^í ?

2 quinios. O (IP Cruzeiro do Sul tem » »-

guinte lormação:

5." Páreo — An léhflsmin — 2.*0i metro*

Cri 2^0 000.00 — GRANDE PRÊMIO CRI -

/FIRO DO SUL - 2.' PROVA DA TRI

PLICF. COROA — SF.I.F.ÇAO

1—1 Grão Ducado, A. Banoso ¦ ^

F.bonv King. J. M. Amorim  ^

l lliot. S. \era  ?*

Iridiuni. I B Paulielo  w
" 

Blue Train. I Meireles 

2—5 Revolution, ' Pinto  ^
" 

Oi leão. A. Morales 
" 

Fl Charrua F. Este\ es  /
e t leanto, J. Borja

I ast Fairlax. V. Pereira  *

Besakhi J. C. Axila 

Pilcomavo. A. Ferreira  *

10 Ballux. P. Alves  7
11 Ruhage. L. Pereira  7
12 Sérgio Rico. J. M. SiI\ *  ^

" 
Sans Peur. F. I e Vtener  *

" 
\taquininha Três, F. Maia  _

4-13 Manacor, J. Pedro 

14 Gadahar. I. Ova  ^
" 

Go For Gjtod. Arturo Morale» .. 5e

15 PublicanO, J. Machado ... ^
" 

Porto Rico. G Meneses  ^
" 

Porto Alegie, A. Ramo*  5*

eALTA Df TATO N.» m«'Sitio i<»go. aiiiet d<> fi>>i!>?'¦ •#
tinha hfev <i<> a expiiineo I|||U*I« imi uos«o »-n erioirr."
— do lecniro /e 11 10» ti«» itmit o íl<» vi* kf.i/i^ e • ^ \§
funcionav* cimo aisente do treinado no F«1'i ^
ui./ Hugo !'t:eiia denw .i^trando ie th « w, ti.a ^ • c
l* ' * ue ban. ii.«iie aiiit ,is«ti e tl*1 im • >», |>u i t.»»», • '* •
tf-n.ifc o leiiuiuor KAu roa*;. i.»o-u -t Mi iieni,'. <.« , > •
e\jii *a o -Io iiáiitii /»• (. ,t ..•¦ .ut ; »¦. a|>.i . -i

fi^ii» cano. [>oi!< »e \iiou cintlra *»lr cttei;ando ao *x»
(i eo»o de rei tra-l« <io tam *

ÜV04.T — O 144*# um» nii-omodé • irrita, alem .1# eolí*-*t %
Quadro ti# (hu im* em na taiuavao, • a lana de ei it» ir»,
p i« «» !<>••> no (ummo iin Ueiri. i reio, i >1 tud* nu u ,
a ni^iixa M,*»- com o cii^^oo uiir ja v« jogador e* de ,ir»-
m^ira divi« o dire; caria palavrinha tomar atitude? de-ret-
pCito«a» ê tudo pií^oat ern tiram-as nuvem...

COMO OKVBAIA AGIR — l um (|<,^ (|ual.dad«*fc pi t u-.pa t
MU/, e \ai*er -e< m^o.aOo, . mm. * aí onv»dado.. a « «•
houve <• gi.fr»* ainude diiereate i>an<-o do VIK^nn# -»tj
eaiava ai a* e nao v. caberia p. me ro, «nmi a i\rrie , ia
«orr, modr»* a nao rom arro^àru a |)epcim, >iin ® *^a
teenua ameaça 'fie r»e«f|ualifiracao e o» me.o* para ri \*> r»r>
pei iirh>,<a« r» es»^'ac.u*4>. Como Hugo ag.u x -i*». mu..
n\ente a ra?ao

Futebol Amador

klM LEITl

r. miiun valido o »<loivo e ni.ti.ii,! »nt'i>,a»nwj rtn m.
Mm^hy Pe-íse'. dueto rir» TVpá amento \ or*o
no que concerne a íj :oa na* nojssa* autoiin^ ien •*
ao futebol amadoi da Guh )aba ^ l)j/ o rii „ o
nao i>edc não ganh* ' inip. «¦«-ã.» dc«'« .
quem não pede »ao ^«rlha. ' i:np p' u- t® *
ti., (|-..e contini com., címii u t « lab- aç^o os ^ ;
n« ,« p. qiie o HA f cara .-empi e a m,t. m ue q iíimiwC: br--e.
ficio. Parece ai»» Cilhn feio que ninguém quer r. ^
Snquanfo íato outra? entidades que pouco reprei^ntén.
continuara levando vci ba.« da loter w, cspot iu*. O ->om

e amba contar com um Emanuel Cru/.. * a salvarão. O c-
to e continuar naquela máquina de fa/n c.^qii»-« u.-ü ^
futebol profissional t uacla ccebcr cm troca, f >e no.
iVinguérn con*» guirá mudai

MKRCI X r XAVIER IMÓVEIS F.C: — li.-ie p..-- -
tecer o encontro de numero dois cut'-c .M^ici \ F anci^^o
Xaviei Imóve ^ E(* no campo do Bonsucsso Km I>i\,si-
ra de Castro joga. â- OI • 'ia x I'a baiana e a uu' c°-
dera ?ei um tira-teinu ia que no 1° iogv ^
empate ne lxl, pela Taça Confraternização

CONTINUA FATI RANDO - O t t. ¦ F..«*reltnná
continua faturando, co-u um futebol alce* ' p 's" i • •:

ta \ ey. faturou o EC Basiléa pci K*ó i--»m > e
«2». e Nei formando este admirável co nu- enrr»; I,« ,»
Ivinho. Hem.que, Ró. Manfrini, Nei. R D "ane C'^*> «

Ni prèlinainat lio.ive aurprcaa — s#gu;ido o .1 Majestade - -

« Estrelinha pendeu por 3\2
CERTAME DO ORDFM E PROGRF.SSC) t:. f
rodada rio camptonatn promr-v do p- o O Hrm c !'V-

Vassoura»! ín 1 ABC; Atlético 1 vfl Palme ra- Po- - :b

Avante da Massa; Gr^ssov .">\ 1 Independe-v«e 7,ni o 1 »:0

Gnadalajaia e Amanie.« da Copa 4x3 nu Prima\r-a .J^ga-i-

fio eon tra o Único rie S a • ¦ itm. o O nem * P.. tre*«o »m-

patou em 2\2 g«»l> ««e ir de e 
'/.c 

Aug.;sto fo \ «n «• .1 ~sí.

7f Maria. Boi Careew Deitr Be-ij  F.Non >tnoio> e

Mauitica: C;o-a (I- \ «Juu > /.«; \

PRÓXIMA ItOtlAliA K 1'I.ASSl FICAI 
'AO 

-

guimeuio doiuihgo <> II 1 ¦' í«ri.. t>» \iaujo •

• Ni ua> mais qiicnle> >iu !o nem. \a PaviiMa «cia ri ».> o

,ii antent «•« do DA ji que -<larão frente á i e. :•

pavuouen.se \ Everesl na Pav una A comoi-"^ n*;» âo é ê • .

Colégio x N Oric 'te c Dourados x Can«'i ••• r,' «

j , taxsificaçi»: »¦•> Pavnnen.«e. i pi) 
¦ Dou arto». 

"pn.

J»I ex)>ve<t. 8pp: 4 " Colégio, llpp: V ¦ Carioca U'pr> •

Novo Oriente. 13pp
CAMPEONATO DAS INDÚSTRIAS - O - i leonato Ia»

indústria* efetivado em Duque de Caxias, envi-ua nifiO1

ttnoo. Domingo nova rodada, como .«emp e. min a ri -eríà • '•

riot melhore» rta Baixaria FUiminensr Fi« r pi "gra-naçío

Retifica x Mti» 'Retifica S Luisi; .1 «ramaeho v |S •*

vemb!O' .lardim Gramachoi; Manufatura ¦ Novo R:o 4

B»Hlo». Laranjeira* \ Nova E«p»-ane» ''••-•etrat. C" »

ne Malta x Portunuese 'SES1' Duque de Ca x Ar»o

1* ,Dii«>iie rie Caxias); Novo Br»*i! t Meti-op- "-no X"' "

Brafil j
UNIVERSITÁRIO 1X1 APOl.O II: • ' him rsil ris P».

nha voltou a campo para cumprit o «eu «ngo ca!»nòá-'i'J.

Err.patO'1 em lxl com o Apoio II tento» n<> Ismael ¦ C.IM

ainda que o ái hitro assinalou um* pi-..iLciade n*-

\i.*tente que .lulinho fazendo justiça, chuto para fnra •

profeswr Uliases riiiiêin o Universitário* q ,e ente e ««-m

foimario: t.ui*, Fraldo. Alcirie» Militar 4" e Doca: Beto \ ¦

lindA ? C»im: Manoe» -7e Bràt., Ra h-.no ^ T.ui*

APOl.O 11: Cláudio, l.o.ió • Domingã^ » Difi. Rarh-jHo n ,o o ..

C«iliniio«. .Icrte iParái, Caveira. Nalrio. limael. Fvi Fumo

I Campeonato 
de Pelada da Baixada Fluminense

OriMi» , i«i üm>. hicmM w «n» te * Mm* * t>w» *m «Io: E> dltt m htmd, M Cm*.Kih to*1-

ra na Rua do (armo, 27 (Centro) 
e Rua Visconde de Piralá, 145 (Ipanema), 

e na redação desle Jornal, 
Rua Sole ro dos Reis, 62, c Sr. Irlneu Medeiros

1
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Irem raspa no outro: mais uma tragédia na Central

23 CAÍRAM,
MORRERAM 7

I
>ik;_f , t ~ ~- __m

i piíff |f li!

Diversos sen/ioras, coit.o esto, est/verom no (oco/

do carnificina em busco de parentes que via/a-

vam nos trens do morte

Acidente brutal ««reu na Estação da Piedada, provocado

cela imprudência e irresponsabilidade de pingentes, causando a

•norte de sele homens e ferimentos graves em dezesseis outros,

alguns, segundo os médicos, sem qualquer chance de sobreviver.

A tragédia ocorreu às 6hl5min da manhã. Um trem proceden-

te de Deodoro, com destino a D. Pedro II. parador, estacionou em

Piedade, na linha 2. Eslava superlotado, com deienas de pingentes

agarrados às portas. Nesle exato momento, também com destino

a Central, em alta velocidade, outra composição, vinda da Sant*

Crux. corria pela linha 4.

MORTICÍNIO

Quando os dois trens passaram lado t lado, oi pingantee se

rsbarraram. caindo quase 25 homens ao mesmo tempo. A cens er»

r.ramáiica. Sapatos, roupas, corpos atirados ao longo da via férree.

Gritos desesperados. As duas composições, cujos maquinisias não

«riram identificados, seguiram para seus destinos.

A brutalidade da cena, a violência, chocavam e retratavam

g dia a dia da Central do Brasil. Ambulâncias de diversos hospitais

oram solicitadas. Havia muito? feridos, alguns agonizantes. A pri-

meira ambulância, do Hospital Sousa Aguiar, chegou ao local de

tragédia 25 minulos depois. Muitos feridos foram levados de carros,

ônibus e ale mesmo de caminhões. O tráfego ferroviário foi pre-

iudicado.

MORTOS

Na linha férrea estavam mortos, os corpos mutilados, Fernan-

do José de Oliveira. 22 anos, servente; Rogério Romanal Moura,

27 anos, residência ignorada; José Pereira dos Santos, servente;

um homem de cor parda, 20 anos presumíveis, trajando calça roxa

e blusa azul; um branco, 30 anos presumíveis, trajando calça beje

a shoil lilás.

O sexto morto era um homem de cor branca, 29 anos presa

níveis, trajando terno preto. Morreu na ambulância a caminho do

hospital. O sétimo óbito ocorreu no Hospital Sousa Aguiar. Era de

um homem branco, 38 anos presumíveis, vestindo calça vermelha,

rom uma camisa lilás e bota preta. Esle último, seria Antônio Luís

Inácio, residenle. em Vaz Lobo.

FERIDOS

No Hospital Sousa Aguiar, foram internados em estado grave,

as seguintes pessoas: Edivaldo Bento da Silva, Rua Nossa Senhora

tie Fálima, lote 2, Senador Camará; Joair da Silva Moreno. Rua

Esperança, 12, Cosmos; Edivaldo Nunes Trindade, Rua José Cé-

?ar, 3, Campo Grande; Paulo Ponles Ferreira Filho, Rua Boqueirão,

i-/n(-'. Marechal Hermes; Adalberto Marques da Silva, Rua Canu

dos, 192/102, IAPC, Irajá; Manacé Batista Rocha, Estrada do Vie-

nas, bloco 11, ap. 202; José do Nascimento, Rua Ramalho Lobo,

7. Campo Grande; Otacílio Machado de Sá, Rua Paulo Viana, 1315;

Abílio José dos Santos Filho. Alguns, segundo os médicos, em con-

seqüência dos graves ferimentos, dificilmente sobreviverão.

INQUÉRITO

Ao local da ocorrência, coordenando os socorros às vítimas e

adotando todas as providências policiais, compareceu o comissário

Sérgio Martins, da 24:I Delegacia Policial. Aquela autoridade pre-

íende ouvir os sobreviventes e maquinistas, para determinar a res-

ponsabilidade pelo trágico acidente. Engenheiros da Central do

Brasil lambem esliveram no local. Os corpos, depois de liberados

pela perícia, foram removidos ao necrotério do Instituto Médico

Legal.

Cortendo o mesmo risco, o pingente contempla a cena dramática e brutal

O cadáver de mais uma vitima da guerra desnecessária. Na linguagem fc*.

toviária, ninguém conhece a palavra segurança. Brincando com a morte,

agarrado, denendurado nas partas dot tren», desafiando o pen'90, numo

aventura suicida. Ontem, pata sete homens, não houve viagem de volta

A Ctnttol, pata não fugir à rotina, jogou a culpa nos pingentes

i r i

* ^H I a

^fl_k_!' ^%

IlEPOlS \i um monstro que »u-

l.ia ilo mar. Kle tinha tl<-/, chi-

tra* e aS** <-al»»-i;Hf. uniu coroa om

i.ulu um il<» rhifre*. e uma hlas-

lêm ia r-crha nai» rabeca». E u

m"•¦tio que vi parecia uni leopar-

.Io. com pra como <le urso. e lio.

ca como ilr leão. O dragão lhe

¦ leu o -eu poder, o seu trono, e

grande auloriilaile. I nia «las ca-

Ix-ca* ilo monstro parecia «pie li-

nha tèêa morta, ma* a ferida mor-

lal hevia -arado. I toda a Terra

licou arlmiraila. e seguiu o mon—

tro. TaillM adoravam o dragão

poi-ip.c ele linha dado aua auto-

ii.l_.lr a mon-tro. Eles adoravam

luiuhcm o iiion-tr... dizendo.

— Ouem é tão forte como o

mon-tro? Ouem f*é* lutar con-

Foi permitido ao monstro di-

7er coisa- terríveis e perversas,
e recebeu autoridade paia .mir

• lurante quarenta e dois meses.

TI R< \<» ile Copacabana e th,

rontrabanda nm* importado-

ia- 'In tSlt* siriit associou-se a fls-

i,il,lt, Faraco. o poderoso hnn-

queiro ilti 
'/iiim 

iln Leopoldina pn-
rtt n ilestriiliíui tln imhatirel 1'ns-

tur Vnrawivr. que conseguira a

AMADO E ODIADO, EU

SOU O FRED MARTELO

CAPÍTULO XLI
quase milnsre rle controlar, rom o

presi í nio d* velho líder ile Pu-

h-i-ino. a loieiiu iliiiiilistinii Pera

Todos, ilinuir diretamente o ad*

rersário ern pi nt iram ente impo»-

sivel. h.nlíio planejaram seqüex-

Irar o filho, txieindo romo re».

unle „ fantástica importância,

mesmo parn o poderoso rontra-

venlor. dr Â milhões dr ,-riiwi-

ro..

i idéia sn ruiu ipiando Pastor,

no último verão, reuniu, no har

ile ii nt ex-policial, nn Itarra ,l„

1 ijtiiit. a fina lloi* ,la jountina em

lodo o l.raml,* Rio it plano de

Pnslor era no mesmo frm/ao sim-

pies e ju mio nnl: queria açoitar

rom a permanente fcrúfn entre os

bicheiro» e em contrapartida as*
¦sumir o controle total da descar-
•i* alta. O golpe de mestre de Pa*.

lur consistiu em forçar ot demais

banqueiro* a aceitarem como t*â*

lida a extração de sua loteria Pa-

ra todo*.

A REUMÃO no bar e restauram-

te da Avenida Sernambetiha

merece uma descrição mais deta-

lliada. Era uma tarde dr Sol r os

carros mais luxuoso», nas cores

mais lwrrantes e ocupados pelos
tipos mais sinistros emihiraraiu

pela Avenida Niemever r por Ja-
carepasuá rumo à Barra da Ti-

jucá. Dois leõet-de-chàcara visía-

vam o portSo dr entrada do res-

taurantr. permitindo o acesso

apenas daqueles contraven tores

perfeitamente identificados Tam-

brm os guarda-costas tinham seus

nomes anotados.

Em qualquer cidade dos Es-

tados I nidos ou da Itália aqueles

indivíduos de semblante (ecliado.

dr roupas espalhafatosas, de con-

tornos de armas aparecendo nos

paletós, por certo estariam sob

suspeição. vigiados peia Polícia

pois forçosamente fariam parte
da Máfia. da Cota \ostra.

Pastor Maragave. num terno

de corte italiano, inuito a propo-
«ito ilr sua posição dr chefe do

conclave. sabia ilar um toque to-

do especial a tudo àquilo que la-

xia ou promovia. O grande salão

do rr-tatirantc fora devidamente

decorado com flores, sobressaiu-

do as rosas vermelhas, à flor pre
ferida do Esquadrão da Morte.

Aa cadeiras estavam estratejti-

camente voltadas para um peque

no púlpito onde se via um nato*

fone ligado à minúsculos alto-la-

lantes disfarçados ontre ** h\v

<f\\è» dr flores.

UÍLTO:V. o Doutorzinho. aihii*

gado fracassado, que mtuda*

nlé o terceiro ano. estava encarra*

Cado de explicar juridicamente 
a

problema. Antes de mai* tutda

oferecia à contravenção o *•»£*

do de cobertura advocatiria. fc"1

srtenida diria que o* bicheiros te*

riam completa assistência socai-

preso* ou doentes: e mesmo mor*

to», suas familias não mais /.«»•

sariam necessidade, como era >-

lineiro alé então.

Antes do bate-boca. tsm* l'J

v ne ,ou o bicheiro*sambista 
de

Madureira. era preciso que 
nfta-

recessem ot comcs-e-belies. O ***•

que Passport. contrabandeado

tom o apoio logístico de laü»"»'

e caviar do Mar Cáspio, rol»"

mansamente por àquelas P**T

la* mais acostumadas u f**!"*?

e peixada* restadas n PitH """

niãll.

(Continuai-


